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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Em SP a “Delação do Fim do Mundo” já teria até ministro
prevento do STJ e parte dela nas mãos da Suprema Corte

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Sidney Oliveira/Agência Pará

PÁGINA 12

Depois do Distrito Federal, 
Santa Catarina é outro exem-
plo no qual a divisão e a falta de 
unidade da direita pode acabar 
abrindo espaço para a eleição de 
adversários de esquerda, especial-
mente para o Senado.

Como solução para o pro-
blema de Santa Catarina, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro tenta 
convencer Caroline de Toni a não 
disputar o Senado e sair como vice 
do governador Jorginho Mello.

PIB paraense 
cresceu 7,8% 
entre 2022 e 2023

Economia teve oscilações em setores produtivos

A estudante Laura Mayumi Tamada, 
que tem 14 anos e é do Distrito Fede-
ral, vai representar o Brasil nos Jogos Sul 
Americanos Escolares em Assunção, após 
vencer etapa nacional. A atleta treina com 
apoio de programa esportivo distrital.

A Paraíba ocupa a quinta posição en-
tre os estados brasileiros, segundo o Índice 
Mackenzie de Liberdade Econômica Esta-
dual (IMLEE) 2025. Com nota de 5,66, 
o estado fi ca atrás apenas de São Paulo, 
Goiás, Espírito Santo e Rio de Janeiro.

PÁGINA 11 PÁGINA 13

DF representa 
Brasil na
sulamericana 
de judô

Paraíba lidera 
liberdade 
econômica no 
Nordeste

O Produto Interno Bruto 
(PIB) do Pará alcançou R$ 
254,55 bilhões em 2023, com 
alta de 7,8% se comparado 
com o ano anterior.

O avanço, segundo a Agên-
cia Pará de notícias, veio da 

recuperação da mineração, do 
aumento de 23% nas ativida-
des do campo e do crescimen-
to de 12% nos serviços, que 
seguiram como maior parte da 
economia, enquanto a indús-
tria teve leve alta real de 1,2%.

A ecóloga Giselda Duri-
gan, do Instituto de Pesquisas 
Ambientais da Semil, voltou 
a integrar o ranking dos cien-
tistas mais infl uentes. Com 
150 publicações e mais de 11 

mil citações, ela é reconhecida 
pela Research.com pela quinta 
vez, após fi gurar nas edições de 
2020, 2021, 2022 e 2023, em 
lista organizada com apoio da 
Universidade de Stanford.

Pesquisadora atua 
na restauração 
do Cerrado
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O relatório do deputado 
Guilherme Derrite para o PL 
Antifacção deverá ganhar a 
sua quinta versão nesta terça-
-feira (18). Tudo para aparar as 
arestas que ainda há no texto, 
tanto com relação ao governo 

como quanto à oposição. Mes-
mo assim, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta, garantiu 
que o texto, apontado como 
solução para o combate ao cri-
me organizado, será submeti-
do à apreciação do plenário.

Motta 
garante 
para hoje 
votação 
do PL 
Antifacção
Apesar de críticas tanto do 
governo quanto da oposição, 
projeto de Derrite deverá ir à 
votação na Câmara

Será na próxima segunda-feira 

(24) que o União Brasil deverá 

decidir se expulsa ou não do 

partido o ministro do Turismo, 

Celso Sabino. O partido resolveu 

fazer oposição ao governo Lula 

e Sabino recusou-se a deixar a 

pasta. “Vou me defender. Não fi z 
nada de errado”, disse o ministro, 

ao responder a uma pergunta do 

Correio da Manhã no programa 

Bom Dia, Ministro, da EBC.

União Brasil sela o destino de 
Celso Sabino na próxima segunda

Fábio Rodrigues-Pozzebom
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Bolsonaro: 
Caroline de 
Toni como 
vice no 
estado

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Em Santa 
Catarina, 
a direita 
também 
não se une

PO OLIVEIRA

A violência 
assola o 
mundo
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FERNANDO MOLICA

O silêncio 
em torno 
de Flávio
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T E R Ç A - F E I R A

Na contramão dos ataques da presença da IA na música, Nasi anuncia
que a tecnologia fará os arranjos das canções de seu próximo álbum solo

PÁGINAS 1 E 2

Ana Karina Zaratin/Divulgação
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EGITO E GUATEMALA RECONHECEM O NOVO GOVERNO

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 18 de novembro 
de 1930 foram: Em entrevista, Lin-
dolfo Collor, titular do Trabalho, 

fala sobre a relação com os operários 
e empresários, a organização social 
do trabalho e as leis precárias sobre 
o tema. Vargas faz mudanças no Mi-

nistério da Guerra, com promoções, 
exonerações e graduações. Egito e 
Guatemala reconhecem o novo go-
verno brasileiro. 

HÁ 75 ANOS: CHINA NACIONALISTA PERDE VOZ NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de novembro 
de 1950 foram: Aumenta a oposição 
ao projeto da China Nacionalista 

da ONU investigar as relações da 
URSS com a China Comunista. 
França não pretende levar o caso da 
Indochina à ONU. Tropas da ONU 

na Coreia avançam na fronteira da 
Manchúria. Câmara dos Deputados 
discute a questão da posse de Getú-
lio Vargas. 

PM é morto durante confronto no Rio. Flamengo, São 
Paulo e Corinthians destacam-se em ranking da CBF

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CONFRONTO E MORTE 
NO RIO. Policial é morto em 
confronto com criminosos duran-
te operação no RJ. Por Julia Nas-
polini.  O tenente da Polícia Mi-
litar do Rio de Janeiro, Jonathan 
Francisco da Silva, de 34 anos, 
morreu durante uma operação 
da PM na comunidade Beira Rio 
no Recreio dos Bandeirantes, na 
zona Oeste do Rio, na madrugada 
de sábado (15).  Segundo a Secre-
taria de Estado de Polícia Militar 
do Rio de Janeiro, os policiais do 
31° BPM faziam uma tentativa de 
abordagem quando foram ataca-
dos por um grupo de criminosos 
armados com fuzis.  O policial 
foi socorrido e levado com vida 
ao Hospital Municipal Lourenço 
Jorge, na Barra da Tijuca, mas não 
resistiu aos ferimentos. O militar 
deixa esposa e uma fi lha de 3 anos. 
(...) (CNN BRASIL)

2-TORCIDAS. FLAMEN-
GO, CORINTHIANS PAU-
LISTA E SÃO PAULO DES-
TACAM-SE EM RANKING. 
Pesquisa encomendada pela 
CBF – Confederação Brasileira 
de Futebol - aponta Flamengo 
como maior torcida do Brasil; 
veja ranking. Cerca de 78% dos 
entrevistados declararam torcer 
para algum time. Entre os dados 
encomendados pela entidade 
à Nexus, aparece o ranking das 
maiores torcidas do país. A do 
Flamengo é a líder, com 26%. A 
pesquisa engloba apenas pessoas 
que declaram torcer para algum 
time de futebol no Brasil, o que 
representa 78% dos entrevista-
dos (contra 22% que não têm 
time algum). Os rubro-negros 
são maioria, seguidos pela tor-
cida do Corinthians, que apare-
ce com 19%, e São Paulo (9%), 
Palmeiras (7%) e Vasco (5%). 
Outras posições: 4. Palmeiras: 
7%. 5. Vasco da Gama: 5%. 6. 
Internacional: 4%. 7. Cruzei-
ro: 4%. 8. Atlético-MG: 3%. 9. 
Grêmio: 3%. 10. Santos: 3%. 11. 
Botafogo: 2%. 12. Bahia: 2%. 13. 
Fluminense: 2%. Outros times: 
11%. A pesquisa mostra que há 
mais homens (87%) do que mu-
lheres (69%) entre os torcedores 

declarados. Da mesma forma, os 
jovens entre 16 e 24 anos (83%) 
estão acima dos mais velhos, aci-
ma dos 60 anos (72%). No recor-
te regional, há mais torcedores 
na região Sudeste (82%) do que 
no Nordeste (71%). Já na esfera 
econômica, aqueles que possuem 
renda de dois a cinco salários mí-
nimos (82%) são maioria em re-
lação a quem recebe até um salá-
rio mínimo (74%). Consumo de 
futebol: 19% vão aos estádios. A 
mesma pesquisa mede a presença 
do futebol na vida da população. 
Quase a metade dos entrevista-
dos (47%) dizem assistir ao me-
nos um jogo por semana, sendo 
que 17% veem mais de um, 16% 
assistem a vários e os outros 14%, 
apenas um. Já 2% não assistem 
a futebol. As transmissões são a 
principal forma pela qual os bra-
sileiros acompanham os jogos. 
A pesquisa aponta que 77% das 
pessoas consomem futebol pela 
mídia, seja TV aberta, TV fecha-
da, rádio ou streaming. Aqueles 
que vão às arquibancadas re-
presentam 19% dos brasileiros. 
Outros 22% já frequentaram es-
tádios, mas deixaram de ir. E 59% 
nunca viu uma partida in loco. 
Quer ler mais? Clique no LINK: 
https://oglobo.globo.com

3-DESTAQUES DO DIA 17 
- Renan Filho afi rma que o gover-
no Lula encara desafi o fi scal com 
altivez. Jara e Kast vão disputar 
2º turno presidencial no Chile. 
Novo ataque dos EUA – Esta-
dos Unidos da América - contra 
suposta lancha do tráfi co no Pa-
cífi co eleva mortes para 83. Chile 
encerra votação e inicia contagem 
em eleição marcada por polari-
zação. EUA apostam em cortes 
de tarifas e impostos para aliviar 
custo de vida em 2026, diz Bes-
sent. Segundo dia de provas do 
Enem 2025 tem questões sobre 
Usain Bolt e criação do Ozem-
pic. Maior porta-aviões do EUA 
entra no Caribe em meio à ten-
são com a Venezuela. Papa Leão 
XIV pede a líderes mundiais para 
atender pessoas marginalizadas. 
Irã diz ter interrompido enrique-
cimento de urânio. Portugal ga-

rante vaga para Copa do Mundo; 
Kosovo e Irlanda vão para repes-
cagem. Oscar recebe alta e deixa 
hospital após passar dias interna-
do por alterações cardíacas. Pix 
completa 5 anos, gera economia 
de R$ 117 bilhões e promete au-
mento da segurança e internacio-
nalização. Estrela do K-pop de-
tém ladrão em casa, mas vai parar 
no hospital. Vulcão Sakurajima 
entra em erupção no Japão, lan-
ça colunas de cinzas de 4,4 km e 
voos são cancelados. União Euro-
peia acaba com isenção de tarifas 
para pequenas encomendas. Jus-
tiça de São Paulo solta cinco dos 
12 suspeitos envolvidos no assas-
sinato do ex-delegado Ruy Ferraz 
Fontes. Diogo Moreira é cam-
peão da Moto2 e conquista título 
inédito para o Brasil. Projeto de 
Lei  Antifacção deve ser adiado 
novamente por falta de consenso. 
Árvore de Natal do Parque Villa-
-Lobos é inaugurada e deve gerar 
R$ 50 milhões para São Paulo. 
ENEM 2025 tem mais de 4,8 
milhões de inscritos. Tempestade 
Claudia mata três pessoas e cau-
sa inundações na Europa. Chi-
le vai às urnas para eleger novo 
presidente em meio aumento 
da violência e desavença sobre 
imigração. Abel Ferreira diz que 
faltou ‘pilhas’ para o Palmeiras 
na derrota para o Santos: ‘Nosso 
motor não funcionou’. Nunes 
afi rma que todos os atingidos 
pela explosão de casa no Tatuapé 
estão sendo atendidos. COP30 
(Conferência do Clima): Marcha 
pelo Clima reúne cerca de 70 mil 
pessoas em Belém. COP chega 
a 3 décadas com acordos ofusca-
dos pelo fracasso em reduzir as 
emissões. Reino Unido limitará 
proteção aos refugiados, anuncia 
governo. Morre Celso Barros, 
pré-candidato à presidência do 
Fluminense. Brasil perde US$ 
700 milhões de agosto a outubro 
com exportações de carne. Minis-
tério de Minas e Energia e GEA-
PP (Global Energy Alliance for 
People and Planet) assinam pro-
tocolo sobre energia renovável na 
Amazônia. Zelensky (Ucrânia)  
anuncia reforma das empresas do 
setor energético após escândalo 

de corrupção. Governo de Gaza 
confi rma que Israel devolveu cor-
pos de mais 15 palestinos. Defesa 
Civil de São Paulo reduz para 11 
número de imóveis interditados 
após explosão de casa no Ta-
tuapé. Vice-presidente Geraldo 
Alckmin comemora redução de 
tarifas, diz que está na ‘direção 
certa’, mas fala em ‘distorção’ que 
precisa ser corrigida. Os próxi-
mos passos de Eduardo Bolsona-
ro após STF – Supremo Tribunal 
Federal - torná-lo réu. Trump diz 
que vai processar BBC por até 
US$ 5 bilhões por ‘edição en-
ganosa’ em documentário. Por 
unanimidade, STF torna Eduar-
do Bolsonaro réu por coação. 
Envolvida nas fraudes do INSS 
– Instituto Nacional do Seguro 
Social -, Contag (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura) participa de marcha 
com ministros em Belém. ‘Segu-
rança pública no Brasil está fali-
da, precisamos modernizar’, diz 
Reginaldo Lopes ao criticar erros 
no PL Antifacção. Morador da 
casa que explodiu no Tatuapé, 
em São Paulo, já foi investigado 
por prática ilegal de soltura de 
balões. COP 30: Marcha pelo 
clima volta a acontecer após três 
anos de interrupção. Explosões 
atingem parque industrial em 
Buenos Aires e deixam mais de 
20 feridos. Polícia Civil do Rio de 
Janeiro inicia devolução de 1.600 
celulares recuperados. Ciclone 
Extratropical traz tempestades 
e risco de tornados para três re-
giões do país. Ex-ministro Silvio 
Almeida é indiciado pela PF por 
crime de importunação sexual. 
Trump descarta novas reduções 
tarifárias e prevê aumento de re-
ceita com tarifas comerciais. Flá-
vio Bolsonaro posta foto ao lado 
de Tarcísio em meio a discussão 
sobre sucessão de Bolsonaro.  (...) 
(JOVEM PAN)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O assunto da semana conti-
nua sendo segurança. Corremos 
o risco de ver aprovados de afo-
gadilho modifi cações profundas 
na estrutura de combate ao crime 
no país. Digo que corremos o 
risco porque, infelizmente, o as-
sunto deixou de ser tratado com 
a seriedade que exige para subir 
em palanque eleitoral e tornar-se 
tema de campanha com tudo que 
isto representa. E o Brasil não é o 
único país onde o tema segurança 
tomou conta de disputa eleitoral. 

No Chile, que realizou elei-
ções presidenciais no domingo, 
com disputa acirrada entre di-
reita e esquerda, como promete 

ser aqui, a segurança também 
dominou as discussões. E discu-
tir um tema tão complexo e sério 
de cima de um palanque não é 
bom. A tendência é de radicali-
zação das propostas de punição 
aos criminosos e isto não parece 
ser a única e a melhor solução. 
Apenas aumentar pena, como 
vamos discutindo certamente 
não é a melhor e nem única solu-
ção. Aumentar penas sem redu-
zir os prazos de andamento dos 
processos, podem apostar, ajuda 
pouco ou quase nada. Há muito 
o que se discutir, muito a analisar 
e a questão do prazo é apenas um 
exemplo. 

A desastrada ação policial 
no Rio assanhou nos radicais de 
lado a lado. As pesquisas eleito-
rais, em cima do fato, deram a ele 
dimensão política maior do que 
de fato tem. E as propostas des-
trambelhadas começaram. E vão 
prosseguir esta semana pois de 
espera uma quarta versão do pro-
jeto AntiFacção a ser apresentado 
pelo deputado Derrite, escalado 
para ser relator da matéria por ser 
um radical de direita.  

Embora o governo tenha 
pressa em aprovar o projeto, 
para ter algo a mostrar no palan-
que eleitoral, certamente ainda 
haverá muita discussão e, não 

duvidem, novas mudanças no 
projeto original. Mas o combate 
ao crime organizado tem outras 
faces. Uma delas a dos devedo-
res contumazes, os empresários 
que usam a inadimplência fi scal 
como forma de negócio, para ter 
vantagem sobre os concorrentes. 

Um projeto para punir este 
pessoal está parado na Câmara e 
o ministro Haddad quer aprovei-
tar o momento para colocá-lo na 
pauta. Será que consegue? Punir 
este grupo é certamente uma for-
ma de conter o crime.

*Jornalista e diretor-geral 
da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

A violência assola o mundo Conversas
na calçada

E mais uma torcida 
surge nas redes

EDITORIAL

Era fi m de tarde, sol quase 
se pondo e as pessoas começa-
vam a ocupar as ruas. Abriam 
os portões do quintal e traziam 
as cadeiras. Alguns nem preci-
savam trazer cadeiras, pois já 
tinham tocos de árvores usa-
dos como banquinhos, estra-
tegicamente posicionados em 
alguma sombra. Por volta das 
17h, os vizinhos se encontra-
vam para conversar sobre a ro-
tina e atualizar os assuntos. Era 
assim que os laços de comuni-
dade eram estreitados.

A cena é comum na memó-
ria de muitos brasileiros e bra-
sileiras que cresceram em ci-
dades pequenas ou em regiões 
mais periféricas aos grandes 
centros e que demoraram a ver 
o progresso chegar. A vida ali 
tinha outro ritmo. Ninguém 
precisava entender o que es-
tava acontecendo no mundo. 
Ninguém ali saberia o nome 
de um ministro do STF. Tal-
vez pudesse saber do capítulo 
de ontem da novela das 20h. 
E se não tivesse visto, não ha-
veria problema: alguém con-
taria com calma e riqueza de 
detalhes, como se o tempo não 
fosse uma urgência constante.

Pode ser que essa imagem 
fi que apenas na memória. Os 
tempos mudaram. As pessoas 
não conhecem mais os vizi-

nhos, não saem de casa e não 
ocupam as praças. Seria inse-
gurança? Talvez. Mas, ironi-
camente, os níveis recentes do 
Distrito Federal apresentaram 
bons números — a menor taxa 
de homicídios em 11 anos. 
Pode ser que este não seja o 
único problema.

Com o crescimento das 
redes sociais e da facilidade 
de acesso à informação, cres-
ceu também a sensação de 
insegurança. Os pais, mães e 
responsáveis temem que algo 
aconteça com os filhos e pre-
ferem que estes, quando não 
estiverem na escola ou em 
algum curso, fiquem em casa 
com seus celulares. Na rua, há 
muitos perigos. Além disso, 
os pais também não têm mais 
tempo para conhecer os vizi-
nhos. Sabem o que aconteceu 
na vida da irmã do cunhado 
que é vizinho da tia de um 
influenciador que mora no 
outro lado do Brasil. Mas o vi-
zinho ficou longe demais.

Talvez o progresso tenha 
trazido o excesso de informa-
ções, a sensação de inseguran-
ça, os medos e a escassez de 
tempo, transformando este úl-
timo em um artigo de luxo. E 
talvez o ritual da calçada tenha 
se tornado uma memória, peça 
de museu.

A publicação recente do 
perfi l ofi cial do Oscar com uma 
foto de Wagner Moura provo-
cou uma reação imediata entre 
os brasileiros nas redes sociais. 
Os comentários foram rapi-
damente ocupados por men-
sagens de apoio, entusiasmo 
e orgulho. Essa mobilização 
mostra a força do povo brasi-
leiro, que não hesita em defen-
der seus artistas e sua cultura 
quando enxerga neles a chance 
de levar o país para além das 
fronteiras. A torcida digital 
virou parte importante desse 
tipo de disputa, porque contri-
bui para ampliar a visibilidade 
e fortalecer a presença nacional 
em grandes premiações.

O engajamento espontâneo 
do público brasileiro não é no-
vidade. O país tem uma tradi-
ção de transformar torcida em 
movimento coletivo. Quando 
se trata de cultura, isso ganha 
ainda mais força. As redes so-
ciais funcionam como platafor-
ma de união, onde cada pessoa 
se sente parte de um esforço 
maior para valorizar produ-
ções nacionais. Essa energia se 
multiplica de forma orgânica e 
cria ondas de repercussão que 
atravessam países e chegam aos 
olhos de quem decide premia-
ções internacionais.

Um exemplo marcante foi o 
Oscar anterior, quando o fi lme 
‘Ainda Estou Aqui’, dirigido por 
Walter Salles e protagonizado 
por Fernanda Torres, conquis-
tou o prêmio de Melhor Fil-
me Internacional. A vitória foi 

acompanhada por uma grande 
mobilização popular que havia 
começado muito antes da ce-
rimônia. O fi lme contava uma 
história dolorosa e verdadeira, 
e o público brasileiro abraçou 
essa narrativa com intensidade. 
A torcida nas redes contribuiu 
para ampliar a discussão sobre a 
produção e reforçou o peso do 
cinema nacional naquele mo-
mento decisivo.

A nova onda de apoio a 
Wagner Moura mostra que essa 
dinâmica continua viva. O pú-
blico acompanha, comenta e 
celebra cada passo dos artistas 
que representam o país. Essa 
participação ativa dá força ao 
cinema brasileiro e mostra ao 
mundo que há um público 
atento, exigente e presente. É 
uma demonstração de como as 
redes sociais se tornaram ex-
tensão da plateia e de como o 
entusiasmo nacional pode im-
pulsionar carreiras, projetos e 
narrativas.

A força da torcida brasileira 
é um patrimônio. Ela demons-
tra o quanto a arte está enraiza-
da no cotidiano das pessoas e 
revela um país que se reconhece 
em suas produções. A mobiliza-
ção em torno de Wagner Mou-
ra e de outros artistas mostra 
que o Brasil sabe apoiar, sabe 
valorizar e sabe projetar sua 
cultura. E quando esse movi-
mento se forma, ele se torna um 
lembrete de que o trabalho bra-
sileiro tem potência sufi ciente 
para alcançar os prêmios mais 
importantes do mundo.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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MAGNAVITA   A ‘DELAÇÃO DO FIM DO MUNDO’ JÁ TE-
RIA ATÉ MINISTRO PREVENTO DO STJ E 
PARTE NAS MÃOS DO STF - É loucura a “Dela-
ção do Fim do Mundo”, como está sendo chamada a 
construção de um documento capaz de abalar a Re-
pública e colocar São Paulo no epicentro dos gran-
des terremotos planetários. Em Brasília, já circula 
até o nome de um ministro do STJ que seria o ma-
gistrado prevento da causa, por causa de um HC. Só 
que a delação esquentou tanto que parte subiu para 
o STF, pelos nomes envolvidos.

  Os efeitos dos benefícios que o coronel Mauro 
Cid conseguiu como delator acabaram turbinando a 
“Delação do Fim do Mundo”, que, por estar ligada ao 
setor de combustível, deixou o seu potencial explosi-
vo ainda maior.

 Um dos capítulos mais interessantes e delicados en-
volve um político paulista, que tem conseguido fi car 
longe dos holofotes e já sinalizou que vai ter candidato 
próprio em 2026. Ele teria um capítulo na delação só 
para ele, como efeito colateral de uma milionária doa-
ção de campanha que foi cacifada por ele, mas que o 
eleito nunca atendeu às promessas de terceiros.

  PELOS ANIMAIS - Defensor dos animais e idea-
lizador do maior programa de castração gratuita do 
país, o deputado federal Marcelo Queiroz apresentou, 
nesta segunda-feira (17), suas ações e destinações dedi-
cadas à causa pet. Entre as atividades concretizadas es-
tão as vacinações, exames, castrações, além da micro-
chipagem para cães e gatos.

  O evento realizado no clube Monte Líbano reu-
niu cerca de 1.200 pessoas e contou com a presen-
ça do prefeito do Rio Eduardo Paes, representantes 
das instituições dos projetos destinados às causas 
animais, políticos e demais autoridades.

 MATERNIDADE CASA DE SAÚDE SÃO 
JOSÉ NA AMIL - A Amil tornou-se a primeira ope-
radora a credenciar a Maternidade Casa de Saúde São 
José. Segundo Renato Manso, CEO da Amil, “come-
çamos a conversar com a Rede Santa Catarina em ja-
neiro deste ano quando tivemos a oportunidade de de-
senhar o cenário ideal para oferecermos a Maternidade 
da Casa de Saúde São José para as gestantes Amil. Sa-
bíamos que nenhuma outra do Rio de Janeiro havia 
ocupado o espaço icônico deixado por ela. Quase dez 
anos depois, ela está de volta ainda melhor”. A tradi-
cional maternidade, localizada no Humaitá, tem rea-
bertura prevista até o fi nal de 2025.

  CIDADÃO BUZIANO - Durante sessão so-
lene pelos 30 anos de emancipação de Armação 
dos Búzios, o deputado estadual Bruno Boaretto 
(PL) recebeu o título de Cidadão Buziano. A ho-
menagem, proposta pelo vereador Dida Gabarito 
e aprovada por unanimidade, reconhece a atuação 
do parlamentar em projetos de infraestrutura, tu-
rismo, meio ambiente e serviços públicos no mu-
nicípio. Em discurso, Boaretto agradeceu a hon-
raria: “Sou oficialmente Cidadão Buziano! Hoje 
vivi uma honra imensa”.

PINGA-FOGO

O silêncio da direita à pos-
sibilidade de o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) ser can-
didato à Presidência da Re-
pública foi ensurdecedor. O 
assunto foi tema de especula-
ções e notas na imprensa, um 
tipo de vazamento comum 
no universo político, feito até 
para testar reações. Mas a dis-
crição tem sido vencedora.

O resultado mostra que a 
maioria do campo conservador 
— aí incluído o tal do mercado  
— quer mesmo é apoiar a can-
didatura do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) ao Planalto. 

Ninguém da área quer bri-
gar com Jair Bolsonaro e fi lhos,  
mas há uma evidente expectati-
va de que a prisão do patriarca 
funcione como uma espécie 
de limpeza de terreno capaz de 
abrir caminho para uma direita 
menos briguenta e, pelo menos 
aparentemente, mais civilizada e 
não golpista.

O problema é que o ex-presi-
dente sabe que, mesmo entre alia-
dos, muita gente prefere que ele e 
a família não sejam protagonistas 
em 2026. É aquele pessoal que 
quer o bônus dos votos bolsona-
ristas, mas que pretende afastar o 
cálice de sucessivos gestos de in-
sensatez cometidos pelo clã. 

E é aí que a situação fi ca com-
plicada: a prisão domiciliar, a 
condenação e a provável ida para 
a Papuda fi zeram com que Bol-

sonaro perdesse parte de seu pro-
tagonismo, diminuíram seu peso 
político, e aumentaram o risco 
do que ele classifi ca de traições.

Desde quando estava no Pla-
nalto que ele temia tomar rastei-
ras. Criou, com a ajuda dos fi lhos 
uma espécie de muro capaz de fa-
zer inveja ao montado pelo Bope 
na operação nos complexos do 
Alemão e da Penha. Não vacilou 
em gritar “Fogo!” quando des-
confi ava de algum movimento 
suspeito, e tome de corpos esten-
didos no chão. Agora, ele é que 
corre o risco de fi car sem reta-
guarda com a eventual ascensão 
de outro nome da direita, um 
que não carregue seu sobrenome.

Fragilizado, Bolsonaro está 
ainda mais preocupado com o 
risco de virar retrato na parede 
da direita. Sabe que ainda tem 
muito prestígio junto a uma 
parcela expressiva do eleitorado, 
mas consegue imaginar outros 
na sela do cavalo que, em 2018, 
passou à sua frente. Sua resistên-
cia em apoiar um nome alterna-
tivo à Presidência — estamos a 
menos de onze meses da eleição 
— mostra que ele não quer dar 
seu aval a ninguém.

O Congresso deverá, nas 
próximas semanas, defi nir se 
haverá redução de penas para os 
condenados por tentativa de gol-
pe ou anistia, ou adiará a decisão 
fi cará para 2026, ou para sabe-se 
se lá quando. O certo é que o 
início do recesso parlamentar, 

em meados de dezembro, libe-
rará de vez a direita ampliada 
pelo Centrão defi nir o que fazer, 
quem lançar.

Bolsonaro foi muito útil 
para quebrar a hegemonia petis-
ta, mas está longe de ser um polí-
tico do jeito que a política gosta. 
Arrumou brigas desnecessárias 
até mesmo depois de entregar o 
governo para o Centrão e correr 
livre para a galera do cercadinho.

Preso, abre espaço para a di-
reita se arrumar sozinha, sem se 
preocupar com gente que dá tiro 
em policial federal, que corre 
armada atrás de adversário, que 
briga com vacina e que sabota 
medidas sanitárias.  Dos fi lhos, 
Flávio é o que mais se aproxima 
do padrão consagrado por aqui; 
mas é um Bolsonaro, seria inca-
paz de romper com o pai ou de 
deixar de cumprir suas ordens.

A questão é saber se a pró-
pria direita vai querer comprar 
briga com aquele que a levou 
para dentro do Planalto, e que 
ainda é capaz de carregar muita 
gente para as ruas. Sem um Bol-
sonaro na chapa, conservadores 
podem voltar a aplicar no PT 
o carimbo de radical e se apre-
sentarem como o tal do centro, 
algo que existe na geometria 
mas que, na política, serve ape-
nas para mascarar uma direita 
que sabe usar talheres e não ousa 
dizer o próprio nome. Podem 
ganhar um bom discurso; mas 
perderem votos.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) disse a políticos de Santa 
Catarina que irá intervir nas dis-
cussões sobre a composição de 
uma chapa de direita no estado.

A direita de Santa Catarina 
está rachada desde que o fi lho 
“Zero-Dois” do ex-presidente, 
vereador pelo Rio de Janeiro 
Carlos Bolsonaro (PL), resolveu 
concorrer ao Senado pelo estado 
com o apoio do pai.

Jair Bolsonaro encontrou-se 
recentemente com um político 
aliado, e fez confi dências na pre-
sença de outro fi lho, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

Mesmo em prisão domiciliar, 
o ex-presidente da República in-
sistiu que usará sua força no PL 
para que Carlos ocupe uma das 
duas vagas de candidato ao Sena-
do por Santa Catarina.

Bolsonaro disse mais: que 
a deputada Caroline de Toni 
(PL-SC) desistirá de concor-
rer e aceitará compor, como 
vice, uma chapa pela reeleição 
do atual governador, Jorginho 
Mello (PL).

“Ela ainda não aceitou, mas vai 
concordar”, disse Jair Bolsonaro 
num tom de absoluta segurança.

Segundo o ex-presidente, o 
marido da deputada, Matheus 
Bortoluzzi, já concordou e ajuda-
rá a convencer Caroline.

Bortoluzzi é empresário e fi -
lho de um ex-prefeito de Xanxerê, 

cidade no Oeste do estado de San-
ta Catarina. 

Segundo Bolsonaro, o empre-
sário confi denciou que não gos-
taria que sua esposa passasse oito 
anos como senadora, em constan-
tes deslocamentos para Brasília, 
ainda mais agora que acaba de dar 
à luz uma fi lha.

Se for verdade o que diz Bol-
sonaro, não haveria mais racha no 
partido no Estado.

Caroline é a primeira coloca-
da nas pesquisas para o Senado e 
vinha dando declarações de que 
estava disposta a sair do PL se ti-
vesse que ceder a vaga a Carlos 
Bolsonaro. Ela tem até um ofere-
cimento de fi liação ao Novo.

A chapa de direita no Estado 
que está sendo montada tem a 
outra vaga ocupada pelo atual se-
nador e ex-governador Esperidião 
Amin (PP).

O presidente nacional do PP, 
senador Ciro Nogueira (PI), disse 
à coluna que o partido “não abre 
mão de Amin como candidato ao 
Senado”.

O problema que fica é a compo-
sição com outros partidos no cam-
po da direita  em Santa Catarina.

O PSD e o MDB, por exem-
plo, fi carão praticamente inviabi-
lizados na chapa desenhada por 
Bolsonaro.

O prefeito de Chapecó, João 
Rodrigues (PSD), vinha sendo 
tendo seu nome especulados 

como um possível candidato a 
vice, assim como o deputado Car-
los Chiodini (MDB).

Ambos nem sequer foram ci-
tados na proposta do ex-presiden-
te da República.

João Rodrigues tem ameaça-
do concorrer diretamente contra 
o governador Jorginho Mello. 
O presidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab, disse à coluna 
que Rodrigues “parece bastante 
determinado” a se candidatar a 
governador.

Ou seja, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro interfere na composi-
ção da chapa da direita no estado 
apenas para solucionar o proble-
ma de seu partido entre o fi lho 
Carlos e Caroline de Toni. Mas 
mantém os aliados sem acesso ao 
butim, o que acaba trazendo no-
vos problemas.

João Rodrigues tem potencial 
para causar problemas à reeleição 
do governador. E o MDB do depu-
tado Carlos Chiodini é o segundo 
maior partido do estado em núme-
ro de prefeituras e bancadas.

Difi cilmente PSD e MDB se 
contentarão em integrar um “condo-
mínio” sem qualquer protagonismo.

“Esse é o problema dos Bol-
sonaro. Onde eles metem a mão, 
a coisa acaba desandando”, disse 
à coluna um político do centrão, 
antes aliado incondicional do ex-
-presidente e, agora, um aliado em 
processo de afastamento.

Fernando Molica Tales Faria

O silêncio em torno de Flávio Caroline de Toni não concorrerá 
ao Senado, diz Bolsonaro

Fotos Bruno Mirandella/OAB-RJ

Ministro do Supremo, Luiz Fux 

durante a palestra na OAB-RJ

Ministro Luiz Fux fala sobre futuro 
do processo civil na OAB-RJ

Uma palestra do ministro Luiz Fux, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), lotou o 9º andar do prédio 
da OAB-RJ, no Centro do Rio, na manhã da última 
segunda-feira (17). Fux falou sobre o futuro do pro-
cesso civil brasileiro diante das inovações tecnológi-
cas para uma plateia formada por desembargadores, 
juízes, advogados e estudantes de Direito.

O evento foi realizado pela Comissão da Ad-
vocacia do Futuro da OAB-RJ e contou com o 
apoio da Associação Nacional dos Desembarga-
dores (ANDES) e do Instituto dos Magistrados 
Brasileiros (IMB). 

Participaram da mesa de abertura a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, a presidente da 

Comissão da Advocacia do Futuro, da Seccional, 
Helem Franceschini, o presidente do IMB, Jean 
Albert Saadi, o presidente da ANDES, Fabio Du-
tra, os desembargadores do TJRJ, Luiz Zveiter e 
Vitor Marcelo, além de Sergio Zveiter, membro 
honorário vitalício da OAB-RJ. 

“Foi uma honra receber o ministro Fux, que é 
um dos maiores juristas do país.  Foi ele que lide-
rou o Código de Processo Civil, que é o norte dos 
processos civis e trabalhistas. O ministro fez uma 
palestra foi muito importante para visualização 
do que podemos esperar no futuro do processo 
civil, da digitalização e da nova forma de trabalhar 
os processos judiciais”, comentou Basilio.

Presidente do IMB, Jean Albert Saadi

Helem Franceschini, presidente da 

Comissão da Advocacia do Futuro

Ana Tereza Basilio, anfi triã e 
presidente da OAB-RJ

Durante o encontro, Fabio Dutra, 

presidente da ANDES

Sergio Zveiter, membro honorário 

vitalício da OAB-RJ

O desembargador do TJRJ, Luiz Zveiter

9º andar da OAB-RJ lotado para a palestra de Luiz Fux

Vitor Marcelo, desembargador do TJRJ
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Motta garante PL Antifacção 
nesta terça-feira
Ainda há, porém, arestas a aparar no relatório de Derrite

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou 
em suas redes sociais, nesta 
segunda-feira (17), que o PL 
antifacção, relatado por Gui-
lherme Derrite (PP-SP), será 
votado pelo plenário nesta ter-
ça-feira (18), como ele já havia 
determinado após o adiamento 
da análise na semana passada.

“Segurança pública exige 
firmeza, mas também garantias 
e eficiência institucional. Por 
isso, inseri na pauta de amanhã 
e a Câmara dos Deputados vai 
votar o Marco Legal de Com-
bate ao Crime Organizado. É 
a reposta mais dura da história 
do Parlamento no enfrenta-
mento do crime organizado”, 
publicou no X.

“O projeto aumenta as pe-
nas para integrantes de facções 
e dificulta o retorno às ruas, 
também cria e integra os Ban-
cos Nacional e Estaduais de 
Dados sobre as Organizações 
Criminosas”, completou.

Adiada

A votação, antes prevista 
para a semana passada, acabou 
adiada após o parecer de Der-
rite – que já está em sua quarta 
versão – desagradar tanto ao 
governo como à oposição. O re-
lator deve apresentar um novo 
texto antes da votação.

Nesta terça (18), pela ma-
nhã, está marcada uma reunião 
entre Motta, Derrite e líderes 
partidários, antes da sessão ple-
nária, para debater detalhes do 
parecer.

É possível que aliados do 
governo Lula (PT) apresentem 
emendas e destaques durante a 
votação no plenário para que o 
texto fique mais parecido com 
o original, apresentado pela 
gestão petista ao Congresso.

Do outro lado, a oposição 
de direita também pretende 
usar emendas e destaques para 
modificar a proposta e ten-

tar aprovar a equiparação das 
facções aos terroristas, algo de 
que Derrite acabou desistindo, 
apesar de ser uma bandeira do 
bolsonarismo.

Consenso

Parte dos líderes ouvidos 
pela reportagem diz acreditar 
que é possível alcançar um con-
senso até terça, enquanto ou-
tros afirmam que mais dias ou 
semanas são necessários para 
que Derrite ajuste a proposta 
ouvindo também governado-
res, integrantes do Judiciário, 
secretários e especialistas.

Aliados de Lula trabalham 
com a ideia de votar a maté-
ria e superar a pauta, o que vai 
depender do novo texto apre-
sentado por Derrite, enquanto 
a oposição pede mais tempo 
e tenta explorar o desgaste da 
esquerda na área da segurança 
pública.

O relator, segundo depu-
tados próximos, também tem 
disposição de liquidar o assun-
to, depois de ter sido alvo até 

mesmo de aliados, que viram 
inabilidade na construção do 
parecer. Na avaliação de boa 
parte dos deputados, Derrite, 
que era secretário de Segurança 
do governo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), cometeu erros 
e perdeu força política.

Nos bastidores, a intenção 
de deputados da direita é man-
ter em destaque na Casa a pauta 
da segurança, área de desgaste 
para o governo Lula. Para o Pa-
lácio do Planalto, a intenção é 
oposta – superar o tema para 
avançar em outros assuntos de 
interesse da base num contexto 
político já contaminado pela 
eleição de 2026.

Na semana passada, após 
o governo argumentar que o 
relator pretendia diminuir o 
papel da Polícia Federal, algo 
que Derrite nega, o deputado 
recuou e acabou acatando parte 
das demandas do Executivo.

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, no entanto, 
aponta uma série de problemas 
que permanecem no texto. A 

última versão pode retirar mais 
de R$ 360 milhões ao ano de 
fundos federais de combate ao 
crime e redirecioná-los para go-
vernos estaduais.

Ainda assim, um aliado de 
Lula defende que o projeto seja 
votado o quanto antes. Ele diz 
que dificilmente o governo con-
seguirá que Derrite apresente 
um parecer com o qual con-
corde integralmente e que, por 
isso, é preciso apostar no debate 
político, mobilizando a opinião 
pública, e votar o melhor texto 
possível – na expectativa de me-
lhoria no Senado ou de que par-
te seja vetada por Lula.

Outro grupo que pretende 
estender o tema é o de governa-
dores. Na quarta, os chefes do 
Executivo de RJ, DF, GO, MG 
e SC pediram a Motta um pra-
zo de até 30 dias para a votação 
do projeto para que suas suges-
tões possam ser incorporadas, 
prazo que não deve ser acolhi-
do pelo presidente da Câmara.

Carolina Linhares 
(Folhapress)

 Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Apesar das críticas ao projeto de Derrite, Hugo Motta quer votar hoje

Verba para lula se promover 
supera a de utilidade pública

Na véspera do ano eleitoral, 
o governo Lula (PT) ampliou o 
dinheiro destinado a divulgar 
slogans e programas da gestão 
petista, como “Brasil Sobera-
no” e Gás do Povo. Descrita no 
orçamento como comunicação 
institucional, esse tipo de ver-
ba agora ocupa 57% da rubrica 
para publicidade federal.

Os 43% restantes custeiam 
as chamadas ações de utilida-
de pública, que incluem desde 
campanhas de vacinação do 
Ministério da Saúde e a divul-
gação das regras do saque-ani-
versário do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS).

Os percentuais marcam 
uma mudança na distribuição 
do orçamento de comunicação, 
que chegou a destinar 70% dos 
recursos para campanhas de 
utilidade pública em 2015. No 
último ano de Jair Bolsonaro 
(PL) na Presidência, em 2022, 
a outra fatia, que prioriza a pro-
paganda do governo, alcançou 
50,6% dos recursos, o pico na 
gestão passada.

A gestão Lula manteve uma 
divisão quase igual entre as duas 
ações. Durante o ano de 2025, 
porém, o governo ampliou o 
orçamento da Secretaria de Co-
municação Social (Secom) da 
Presidência em mais de R$ 116 
milhões e consolidou o avanço 
da verba de divulgação das ban-
deiras do governo.

O levantamento conside-
rou valores reservados para as 
duas ações de comunicação 
social do governo, que somam 
R$ 1,54 bilhão. Desse valor, a 
publicidade de utilidade pú-
blica tem R$ 661,6 milhões 
distribuídos entre diversos 
ministérios, incluindo uma pe-
quena parcela na Secom.

Já a ação orçamentária para a 
comunicação institucional, que 
banca somente as propagandas 
da secretaria da Presidência, al-
cança R$ 876,8 milhões.

“Acesso”

Em nota, a Secom nega 
uso político da publicidade fe-
deral. A pasta diz que o único 
objetivo é “garantir o acesso da 
população beneficiada às infor-
mações relacionadas a esses ser-
viços e entregas” por meio da 
comunicação institucional.

O novo cenário coincide com 
a chegada de Sidônio Palmeira ao 
comando da secretaria. A Secom 
passou a direcionar mais recur-
sos para propaganda na internet, 
além de apostar na contratação 

de influenciadores digitais.
A pasta ainda planeja gastar 

mais R$ 100 milhões por ano 
com novo contrato de comu-
nicação digital. Os documen-
tos da licitação das agências, 
que está em fase final, mostram 
que o governo deseja produzir 
cerca de 3.000 vídeos por ano 
para as redes sociais, sendo 
que apenas os 576 vídeos “com 
apresentador” devem custar 
R$ 12,3 milhões no ano.

O novo contrato ainda 
deve incluir a criação de pod-
casts e videocasts, entre outros 
produtos. Na disputa, as agên-
cias tiveram de apresentar uma 
proposta de “estratégia criativa 
e eficaz de comunicação” para 
aumentar o engajamento e al-
cance das mensagens do gover-
no nas redes em temas como 
Pé-de-Meia, Bolsa Família e 
Minha Casa, Minha Vida.

Novo tom

Uma publicação feita no 
fim de setembro nas redes “gov.
br” ilustra o novo tom adotado 
pelo governo nas propagandas. 
No vídeo, o apresentador João 
Kléber transporta o seu “teste 
de fidelidade” – quadro que vi-
sava provocar e “flagrar” even-
tuais adúlteros – para a disputa 
entre os governos Lula e Do-
nald Trump.

Mateus Vargas 
(Folhapress)

Lula Marques/Agência Brasil

Mudança coincide com a chegada de Sidônio à Secom
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Com Caroline de Toni, Novo 
poderia montar chapa forte 

Santa Catarina também 
racha à direita

Outra chapa Joinville

Segunda vaga

Carlos

Outra briga

Décio

Com a filiação de Caroli-
ne de Toni, o Novo pode-
ria acabar formando uma 
chapa forte em Santa Ca-
tarina. Não custa lembrar 
que Joinville é a maior 
cidade do estado – não 
é a capital, Florianópolis. 
Há quem avalie, portan-
to, que poderia se repe-
tir quadro semelhante 
ao que fez Luiz Henrique 
(MDB) sair da mesma 

Joinville e se eleger gover-
nador em uma eleição em 
que parecia ser favorito o 
hoje senador Esperidião 
Amin (PP). Aliás, Amin é 
outro dos fatores a rachar 
a direita. Há um acordo 
com Jorginho Mello no 
sentido de que uma das 
vagas na sua chapa fique 
com o PP. Ou seja, um 
candidato a senador seria 
do PL, e o outro Amin. 

Na segunda-feira (17), co-
mentávamos aqui como 
a direita vai se enrolando 
por falta de unidade nas 
suas escolhas. Mostramos 
o exemplo do Distrito Fe-
deral. Outro exemplo pa-
recido acontece em San-
ta Catarina. E tem como 
foco principal o movimen-
to para levar o vereador 
Carlos Bolsonaro do Rio 
de Janeiro para o estado 
para tentar por lá uma 
vaga de senador pelo PL. 

Essa movimentação está 
gerando riscos para o pro-
jeto do governador Jorgi-
nho Mello (PL) de tentar a 
reeleição. Especialmente 
pela briga na direita pelas 
duas vagas ao Senado. O 
movimento em favor de 
Carlos Bolsonaro pode 
prejudicar a deputada 
Caroline de Toni (PL), que 
também almeja a vaga. 
Por conta disso, ela cogita 
mudar de partido: pode ir 
para o Novo. 

O problema para Jorgi-
nho Mello: ela pode for-
mar uma chapa alterna-
tiva rachando a direita. 
Uma pesquisa de um ins-
tituto local, o Neokemp, 
divulgada nesta segunda, 
dá um sinal de como essa 
divisão pode enrolar um 
jogo que parecia ganho 
em Santa Catarina.

A pesquisa resolveu tes-
tar o prefeito de Joinvil-
le, Adriano Silva (Novo), 
como candidato ao go-
verno. Embora Mello lide-
re com certa folga, 39,5%, 
Adriano Silva aparece 
com 8,3%. É um cenário 
que indica segundo turno 
na disputa pelo governo 
catarinense.

Na esquerda, faz-se a 
leitura de que toda essa 
briga, envolvendo Carlos, 
Caroline de Toni e Espe-
ridião Amin, dividindo 
votos, poderia levar Décio 
Lima a pelo menos obter 
a segunda vaga, tiran-
do um dos senadores da 
direita da conservadora 
Santa Catarina. 

As pesquisas hoje mos-
tram preferência para o 
Senado de Caroline de 
Toni e Carlos Bolsonaro. 
Mas mostram também o 
filho 02 de Jair Bolsonaro 
com a rejeição mais alta: 
35%. Parece pesar contra 
ele o fato de ser um can-
didato “importado” de ou-
tro estado.

Outra briga envolve a de-
putada Julia Zanata (PL) 
e o senador Jorge Seif 
(PL). Os dois tiveram um 
desentendimento. A de-
putada estadual Ana Ca-
roline Campagnolo (PL) 
fez uma “live” para tentar 
acalmar Zanata. Seif re-
solveu entrar na conversa. 
Zanata saiu da “live”.

Todo esse racha vem sen-
do observado de perto 
pela esquerda. Na pes-
quisa Neokemp, o petista 
Décio Lima aparece em 
terceiro para governador, 
com 13,2%, atrás do pre-
feito de Chapecó, João 
Rodrigues (PSD), que tem 
19,2%. E se Décio sair para 
o Senado?

Lula Marques/Agência Brasil

 Caio Cesar/CMRJ

Caroline de Toni pode deixar PL para disputar Senado

 Movimento para levar Carlos desarruma jogo

POR RUDOLFO LAGO
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Destino de Sabino será 

definido na segunda-feira

Por Rudolfo lago

O Conselho de Ética do 
União Brasil irá se reunir na 
próxima segunda-feira (24) 
para decidir o destino do mi-
nistro do Turismo, Celso Sabi-
no, no partido. Em setembro, 
a legenda resolveu se unir em 
federação com o Progressistas 
(PP), formando a Federação 
Progressistas. Naquele momen-
to, a federação, que passaria a 
ser presidida em conjunto por 
Antônio Rueda, presidente do 
União, e o senador Ciro No-
gueira (PI), presidente do PP, 
resolveu que passaria a fazer 
oposição ao governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva. E determinou 
que os ministros do partido 
deixassem seus cargos. A deci-
são de Sabino de ficar no cargo 
levou à abertura de um proces-
so de expulsão no partido.

Na verdade, a posição da 
Federação Progressista é con-
troversa. O ministro dos Es-
portes, André Fufuca, que era 
do PP, também resolveu per-
manecer no cargo. O partido 
o afastou no dia 8 de outubro. 
Mas o PP resolveu ficar com 
a presidência da Caixa, cargo 
exercido por Carlos Antônio 
Vieira Fernandes, indicado 
pelo ex-presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL). No 
União Brasil, apesar do pro-
cesso de expulsão de Sabino, o 
partido segue com o ministro 
das Comunicações, Frederico 
Siqueira. O partido considera 
que ele é uma indicação pes-
soal do presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre, que indicou 
também Valdez Góes, do seu 
estado, que é filiado ao PDT.

Sabino falou da sua situação 
no União Brasil no programa 
“Bom Dia, Ministro”, da Em-
presa Brasil de Comunicação 
(EBC), na manhã desta segun-
da. O Correio da Manhã par-
ticipou do programa fazendo 
duas perguntas ao ministro. E 
uma delas foi justamente sobre 
a sua situação política.

“Nada errado”
Sabino disse na entrevista 

que o julgamento da sua situa-
ção no União Brasil estava ini-
cialmente marcada para o dia 

10 de novembro. Era, porém, 
o dia da inauguração da Zona 
Verde da Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, a COP30. A Zona 
Verde é a área da conferência 
aberta ao público. Como um 
dos anfitriões da conferência, 
Sabino pediu que a reunião fos-
se adiada, para que ele pudesse 
efetivamente estar presente e 
fazer a sua defesa. Decidiu-se, 
então, adiar a reunião para o dia 
24 de novembro.

“Eu estarei lá fazendo a mi-
nha defesa”, disse Sabino, em 
resposta à pergunta do Correio. 
“Eu não fiz nada de errado”, 
sustenta. O raciocínio de Sa-
bino é que ele recebeu a tarefa 
de assumir o ministério do seu 
partido. E que não teria havido 
nenhuma razão objetiva que 
justificasse a interrupção desse 
trabalho. “Não vejo razão para 
tomar uma decisão como essa 
a um ano da eleição. Não vejo 
nenhum fato que pudesse legi-
timar isso”, argumenta.

Na entrevista, Sabino apre-
sentou números sobre o turis-
mo brasileiro. Afirmou que o 
Brasil deverá este ano bater um 
recorde de presença de turistas 
estrangeiros no país: mais de 
dez milhões. De acordo com a 
Federação do Comércio, Bens e 
Serviços (Fecomércio), haverá 
também um recorde de fatu-
ramento do setor: R$ 110 bi-
lhões. “A agremiação partidária 

deveria se assenhorar de tudo 
isso”, comentou Sabino. “Afinal 
de contas, eu, o ministro, sou 
filiado ao partido”.

“Melhor para o país”
O ministro do Turismo 

considera que a decisão toma-
da em setembro pela Federação 
Progressista foi açodada. Na 
ocasião, Lula experimentava 
índices mais baixos de popu-
laridade, e os dois partidos 
entenderam que o melhor ca-
minho político seria caminhar 
para a oposição. Ainda que sem 
clareza quanto a quem a fede-
ração irá apoiar. O governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado, é 
pré-candidato do União à Pre-
sidência. Mas não há consenso 
quanto a apoiá-lo.

Parte do partido quer seguir 
a orientação que for feita pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 
Mas em estados do Norte e do 
Nordeste, como o Pará de Sa-
bino e o Maranhão de Fufuca, 
fazer oposição pode não ser o 
melhor caminho estratégicos.

“Sigo acreditando que o me-
lhor para o país, para o progres-
sismo, é seguir sob o comando 
do presidente Lula”, afirmou 
Sabino. “Tenho certeza de que 
lá na frente, os que são contrá-
rios irão se convencer disso”.

Visitantes
A segunda pergunta feita 

pelo Correio da Manhã pe-

diu um balanço até agora da 
COP30 pelo viés do turismo. 
Segundo Celso Sabino, estão 
inscritos na conferência cerca 
de 60 mil visitantes de vários 
países do mundo. “Só teremos 
o número exato ao final da con-
ferência. Mas Belém está cheia 
de pessoas de todos os lugares 
do mundo, visitando a cidade 
e também lugares próximos no 
Pará”, afirmou.

Sabino disse ainda que 
95% da ocupação hotelei-
ra de Belém foi preenchida. 
E que, no final, acabou não 
acontecendo a disparada de 
preços de diárias que chegou 
a se ameaçar. “Eram casos es-
porádicos que foram tomados 
como se fossem a regra”, afir-
mou. “Quem primeiro achou 
que poderia cobrar diárias 
de R$ 12 mil no final talvez 
não esteja cobrando R$ 700”, 
afirmou. Segundo o ministro, 
a situação se estabilizou com 
medidas como a colocação de 
dois transatlânticos para su-
prir eventuais hospedagens.

“Quando Mônaco faz o 
Grande Prêmio de Fórmula 
Um, isso também impacta lá os 
preços”, avaliou Sabino. “Isso 
acontece em todo grande even-
to”, continuou. “Acho que aqui 
houve aquele tradicional com-
plexo de vira-latas. Apostou-se 
que não ia dar certo porque era 
no Brasil. Quem fez essa apos-
ta, apostou errado”.

União Brasil decidirá se expulsa o ministro do Turismo
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Sabino defende-se de chance de expulsão: “Não fiz nada de errado”

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) enviou o 
Plano Nacional de Cultura 
ao Congresso nesta segunda-
-feira (17), e afirmou querer 
uma “guerrilha democrática 
cultural” a partir de agora, em 
cerimônia com ministros e 
forte presença de membros da 
sociedade civil.

“Hoje é um dia especial por-
que é a realização, um sonho 
que eu tenho há muito tempo 
de transformar a cultura num 
movimento efetivamente de 
base, uma coisa popular. Para 
que a gente, ao invés de ter 
aquelas coisas muito, sabe, en-
calacrada, aquelas coisas muito 
fechadas, aquelas redomas, em 
que tudo funciona certinho, a 
gente tem que ter uma espécie 
de guerrilha democrática cultu-
ral nesse país”, declarou.

Ainda em seu discurso, Lula 
disse ser uma “metamorfose 
ambulante” política e ideo-
logicamente. “As pessoas me 
perguntam o que sou ideolo-
gicamente, politicamente e eu 
digo: eu sou metamorfose am-
bulante. Eu não sei das coisas, 

eu quero saber. Pelo fato de eu 
não saber tudo é muito fácil eu 
aceitar as coisas que os outros 
sabem e eu não sei”, afirmou.

Até 2035
O plano é um conjunto de 

diretrizes que devem nortear 
os trabalhos do Ministério da 
Cultura até 2035. Ele prevê a 
atuação de agentes culturais, 
integrantes dos comitês de cul-
tura voltados a monitoramento 
de demandas e ações da área.

Em seu discurso, o presi-

dente voltou suas orientações 
em mais de um momento a 
parlamentares, bem como aos 
agentes culturais e com recados 
a governos anteriores.

“Aí é que está a arte de bem 
governar. É aceitar que a socie-
dade diga o que é bom fazer 
que o governo não sabe fazer e 
o que o governo não pode fazer. 
E o que nós estamos fazendo 
hoje, mandando esta lei para o 
Congresso Nacional, é dizen-
do pro meu líder no Senado, 
Jaques Wagner [PT-BA], que 

a partir de amanhã vocês terão 
que transformar definitivamen-
te a nossa política no país para 
que nenhum partido que seja, 
de qualquer matriz ideológica 
que seja, possa um dia outra vez 
achar que pode proibir a cul-
tura desse país. Isso é transferir 
para vocês uma responsabilida-
de que a institucionalidade não 
permita que o governo faz”

Lula falou ainda da ideia 
de fazer um convênio com 
países africanos para compar-
tilhar conhecimentos relativos 
à agricultura, e citou “dívida” 
com a população do continen-
te africano.

“E isso não depende de lei, 
depende de atitudes. Então 
estou convocando vocês para 
serem mais do que agentes cul-
turais dos comitês de cultura. 
Vocês têm que ser a base da 
conscientização, da politização 
de uma nova sociedade que 
precisamos criar pra romper 
definitivamente com o negacio-
nismo, com o fascismo”, disse.

Mariana Brasil 
(Folhapress)

lula envia Plano Nacional 
de cultura ao congresso

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Plano estabelece diretrizes para a área cultural até 2035

CORREIO BASTIDORES

Candidatura não acabaria 
com briga pelo Senado

Flávio admite tentar Planalto 
para pacificar direita

Barrados Tarcísio

Fora do alvo

Eles querem

Segurança

Conversa

A eventual candidatura de 

Flávio abriria uma vaga no 

PL para a disputa do Sena-

do no Rio. Líder do partido, 

Carlos Portinho diz que 

não abre mão de tentar o 

direito de permanecer em 

sua cadeira. O problema é 

que o governador Cláudio 

Castro também tende a 

optar pelo Senado.

Mas isso não quer di-

zer que a  briga no PL flu-

minense vai acabar: líder 

do partido na Câmara, 

Sóstenes Cavalcanti não 

descarta concorrer ao Se-

nado, já foi até incentiva-

do por Jair Bolsonaro.

No universo bolso-

narista, Sóstenes é visto 

como mais brigão, de 

comportamento mais 

parecido com o do ex-

-presidente. E, ainda por 

cima, é pastor.

O senador Flávio Bolso-

naro (PL-RJ) tem dito a 

interlocutores que não 

quer ser candidato à Pre-

sidência da República, 

que seu objetivo é o dis-

putar a reeleição. 

Mas, pelo menos a um 

desses aliados, afirmou 
que pode sim entrar na 

briga pelo Palácio do Pla-

nalto caso isso seja decisi-

vo para pacificar a direita, 
hoje dividida em torno de 

diversas possibilidades.

O assunto tem sido 

tratado com reservas e 

divide opiniões no próprio 

PL. Quem é a favor, alega 

a transferência de votos 

de Jair Bolsonaro só será 

possível se o sobrenome 

do ex-presidente estiver 

na chapa — de preferên-

cia, na cabeça. 

Quem é contra ale-

ga que isso restringiria o 

apoio de eleitores menos 

radicais e reforçaria o po-

der da família Bolsonaro.

A ida de Flávio para a dis-

puta presidencial barraria 

o ainda mais extremista 

Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP) e acabaria com es-

peculações em torno da 

candidatura de Michelle, 

mulher do ex-presidente, 

que tentaria uma vaga 

para o Senado pelo Distri-

to Federal. 

Bolsonaristas dizem que 

a decisão será de Jair, mas 

o quadro não é assim tão 

simples. Há uma pressão 

grande pela candidatu-

ra do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos); ele, po-

rém, não quer entrar em 

bola dividida. Se Flávio 

entrar, ele ficará de fora.

Maldade espalhada nos 

corredores da Câmara: se 

o Derrite atirasse do jeito 

que relata projetos teria 

morrido no primeiro ti-

roteio de que participou 

como PM. Capitão da re-

serva, foi investigado por 

participação em 16 mor-

tes e foi afastado da Rota 

por excesso de letalidade.

Por falar no Sóstenes. On-

tem à tarde, foi lacônico 

ao falar sobre a votação, 

prometida para hoje, do 

projeto antifacção enviado 

pelo governo ao Congres-

so e que sofreu sucessivas 

mudanças. “O Hugo (Mot-

ta, presidente da Câmara) 

e o Derrite (Guilherme, re-

lator) querem.”

Secretário de Segurança 

do Rio, Victor Santos par-

ticipará hoje do seminá-

rio sobre violência na ABI. 

Além dele estão escala-

dos, entre outros, Carolina 

Christoph Grillo, do Grupo 

de Estudos de Novos Ile-

galismos/UFF, e Eduardo 

Benones, do Ministério 

Público Federal.

Diante da pergunta óbvia, 

sobre qual seria a posição 

do PL, saiu pela tangente. 

Disse que ainda conversa-

ria com Derrite, secretário 

de Segurança do governo 

paulista e que assumiu a 

cadeira de deputado para 

relatar o projeto. O dia de 

hoje promete ser bem 

longo na Câmara.

Pedro França/Agência Senado

Divulgação / PSL

Carlos Portinho quer disputar a reeleição

Jair e Flávio, a busca de alternativa para 2026

POR FERNANDO MOLICA



6 Terça-feira, 18 de Novembro de 2025Economia

Atividade econômica contraiu 
0,2% em setembro

Previsão da inflação vai a 
4,46%, abaixo do teto da meta

CORREIO ECONÔMICO

Projeção Variação

Crédito

Evolução

Inflação

Instrumento

A atividade econômica 
brasileira apresentou que-
da no mês de setembro 
deste ano, de acordo com 
informações divulgadas 
nesta segunda-feira (17) 
pelo Banco Central (BC). 
O Índice de Atividade Eco-
nômica do Banco Central 
(IBC-Br) diminuiu 0,2% em 
relação ao mês anterior, 
considerando os dados 
dessazonalizados (ajus-

tados para o período). No 
terceiro trimestre, de ju-
lho a setembro, a redução 
chegou a 0,9%. Já na com-
paração com setembro 
de 2024, houve variação 
positiva de 4,9%, sem ajus-
te para o período, já que a 
comparação é entre me-
ses iguais. No acumulado 
do ano, o indicador ficou 
positivo em 14,2% e, em 12 
meses, teve alta de 13,5%.

Após a divulgação da infla-
ção de outubro, a menor 
para o mês em quase 30 
anos, a previsão do merca-
do financeiro para o Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
- considerado a inflação 
oficial do país - passou 
de 4,55% para 4,46% este 
ano. Com isso, a estimati-
va alcançou o intervalo da 
meta de inflação que deve 
ser perseguida pelo Banco 
Central (BC).

Definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 
a meta é de 3%, com in-
tervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou 
seja, o limite inferior é 1,5% 
e o superior 4,5%.

A estimativa está no 
boletim Focus, pesquisa 
semanal do Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa 
de instituições financeiras 
para os principais indica-
dores econômicos.

Para 2026, a projeção da 
inflação permaneceu em 
4,2%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 3,8% e 
3,5%, respectivamente. A 
redução na conta de luz 
puxou a inflação oficial 
para baixo e fez o IPCA fe-
char outubro em 0,09%, o 
menor para o mês desde 
1998, segundo o IBGE.

Em setembro, o índice 
havia marcado 0,48%. Em 
outubro de 2024, a varia-
ção havia sido de 0,56%. 
Com esse resultado, a in-
flação acumulada em 12 
meses é 4,68%, a primeira 
vez, em oito meses, que 
o patamar fica abaixo da 
casa de 5%. No entanto, 
ainda acima do teto.

Quando o Copom diminui 
a Selic, a tendência é que o 
crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção 
e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação 
e estimulando a atividade 
econômica. A redução na 
conta de luz puxou a infla-
ção oficial para baixo e fez o 
IPCA fechar em 0,09%.

O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da ativi-
dade econômica do país 
e ajuda o Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) 
a tomar decisões sobre a 
taxa básica de juros, a Selic, 
definida em 15% ao ano. O 
índice incorpora informa-
ções sobre o nível de ativi-
dade de setores.

Com esse resultado, a infla-
ção acumulada em 12 me-
ses é 4,68%, a primeira vez, 
em oito meses, que o pa-
tamar fica abaixo da casa 
de 5%. No entanto, ainda 
acima do teto da meta de 
inflação, de 4,5%. O recuo 
da inflação e a desacelera-
ção da economia levaram 
à manutenção da Selic.

A Selic é o principal ins-
trumento do BC para al-
cançar a meta de inflação. 
Quando o Copom aumen-
ta a Selic, a finalidade é 
conter a demanda aque-
cida; e isso causa reflexos 
nos preços porque os ju-
ros mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança. 

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Freepik

Atividade mostra retração segundo o IBC-Br

Gráfico mostra rota descendente da inflação

Pix faz 5 anos e movimenta 
cerca de R$ 30 tri por ano
Neste ano, de acordo com o Banco Central, foram R$ 28 trilhões

Por martha imenes

O Pix completou cinco anos 
como o principal método de pa-
gamento do país. Lançado pelo 
Banco Central em novembro 
de 2020, o meio de pagamentos 
digital movimentou R$ 26,4 tri-
lhões no ano passado. Isso equi-
vale a quase duas vezes o produto 
interno bruto (PIB) do Brasil em 
2024. Neste ano, de acordo com 
o Banco Central, foram R$ 28 
trilhões em transações via Pix até 
outubro.

O diretor de organização do 
sistema financeiro e resolução do 
Banco Central, Renato Gomes, 
avaliou que a plataforma incluiu 
mais pessoas no sistema bancá-
rio.

“Por um lado, teve essa re-
dução de custo de distribuição 
de dinheiro. Por outro lado teve, 
vamos dizer assim, esse aumento 
da fatia de clientes e do consumo 
dos clientes e, obviamente, como 
o Pix trouxe muita concorrência 
com o sistema de pagamentos, 
acabou havendo uma redução de 
tarifas assim”, disse.

O Pix foi criado primeira-
mente para facilitar transações 
entre pessoas com transferências 
instantâneas. Com o tempo no-
vas funcionalidades foram adi-
cionadas. Como o Pix, cobrança, 
que faz o papel do boleto, e o Pix 
automático, que equivale ao dé-
bito automático. Dados recentes 
mostram que 170 milhões de 
adultos e mais de 20 milhões de 
empresas usam o Pix.

Tecnologia nacional
As discussões para a criação 

do meio de pagamento que con-
quistou o país começaram oficial-
mente em 2016, com os requisitos 

fundamentais da ferramenta sen-
do lançados em 2018 pelo Banco 
Central. Em agosto de 2019, o 
BC comunicou que desenvolveu 
a base de dados e assumiu a ad-
ministração do sistema de paga-
mentos instantâneos, que ganhou 
o nome Pix em fevereiro de 2020.

O Pix foi lançado, em caráter 
de teste, em 3 de novembro de 
2020, para uma fatia entre 1% e 
5% dos clientes de bancos e em 
horários especiais. O lançamento 
oficial, com funcionamento 24 
horas e para todos os clientes que 
criarem chaves Pix, só ocorreu 
duas semanas mais tarde, em 16 
de novembro de 2020.

Alvo de Trump
o contexto das medidas to-

madas pelo governo dos Estados 
Unidos como pressão contra o 
julgamento do ex-presidente Jair 
Bolsonaro por uma tentativa de 
golpe de Estado após as eleições 
de 2022, o meio de pagamento 
desenvolvido por servidores pú-
blicos brasileiros se tornou alvo de 

uma investigação comercial.
O governo Trump iniciou 

a investigação apontando que o 
Pix poderia prejudicar empresas 
financeiras americanas. Em uma 
resposta oficial enviada ao Escritó-
rio do Representante Comercial 
dos Estados Unidos (USTR), o 
Brasil afirmou que o Pix visa à 
segurança do sistema financeiro, 
sem discriminar empresas estran-
geiras.

Especialista
De acordo com Hugo Garbe, 

professor de Ciências Econômi-
cas da Universidade Presbiteria-
na Mackenzie (UPM), quando 
o Banco Central (BC) lançou o 
Pix, a proposta parecia ambiciosa: 
criar um sistema público, univer-
sal e instantâneo de pagamentos 
que reduzisse custos, aumentasse 
a eficiência e ampliasse a inclusão 
financeira. “Passados cinco anos, 
em 2025, o que se vê é uma trans-
formação econômica profunda, 
que superou até as previsões mais 
otimistas”, diz o professor. 

O meio de pagamento se con-
solidou como o principal meca-
nismo de transações financeiras 
do país, diz o especialista, e é res-
ponsável por mais da metade das 
operações realizadas no Brasil, e 
se tornou um dos casos mais bem-
-sucedidos de inovação institucio-
nal em larga escala.

“O ritmo de adesão impressio-
na. Somente no primeiro semestre 
de 2025 foram registradas 36,9 bi-
lhões de operações dentro de um 
total de 72,5 bilhões de transações 
financeiras no país. Em setembro 
do mesmo ano, o Pix alcançou 
seu recorde histórico ao proces-
sar 290 milhões de operações em 
apenas um dia, movimentando 
R$ 164,8 bilhões. Esses números 
não representam apenas volume, 
mas revelam a maturidade de uma 
infraestrutura capaz de suportar, 
com estabilidade, a demanda de 
uma economia altamente digita-
lizada”, pontua.

Do ponto de vista econô-
mico, o efeito do Pix extrapola 
o universo dos pagamentos. Ao 
reduzir custos de transação e eli-
minar atrasos de liquidação, ele 
aumenta a eficiência do sistema 
financeiro, acelera o giro de recur-
sos e diminui barreiras que por 
muito tempo limitaram o acesso 
de pequenos negócios e consumi-
dores de baixa renda. Cada ope-
ração instantânea substitui meca-
nismos mais lentos e caros, como 
TEDs, DOCs e boletos, gerando 
ganhos de produtividade que, so-
mados, têm impacto relevante na 
economia como um todo.

O avanço também representa 
um salto na inclusão financeira. 
Hoje, mais de 93% dos adultos 
utilizam o sistema. Para milhões 
de brasileiros, especialmente em 
regiões menos atendidas.

Marcelo Casagrande / Agencia RBS

Black Friday pode chegar a 89,3 mil tentativas de golpe

A Petrobras descobriu um 
reservatório de petróleo na Ba-
cia de Campos, litoral do Rio de 
Janeiro. As primeiras avaliações 
da companhia apontam que o 
petróleo encontrado é de “exce-
lente qualidade”.

O anúncio da descoberta foi 
feito nesta segunda-feira (17), 
por meio de um comunicado a 
investidores. 

O poço exploratório 4-BR-
SA-1403D-RJS fica em área 
de pós-sal no bloco Sudoeste 
de Tartaruga Verde, localizado 
a 108 quilômetros da costa na 
cidade de Campos dos Goita-
cazes, em profundidade d’água 
de 734 metros. 

“A perfuração desse poço já foi 
concluída, tendo intervalo porta-
dor de petróleo sido constatado 
através de perfis elétricos, indícios 
de gás e amostragem de fluido”, ex-
plica a petroleira no comunicado.

A empresa acrescenta que 
amostras do material seguirão 
para análises laboratoriais, que 
permitirão caracterizar as con-
dições dos reservatórios e flui-
dos encontrados, possibilitando 
a continuidade da avaliação do 
potencial da área.

O bloco Sudoeste de Tarta-
ruga Verde foi adquirido em se-
tembro de 2018, na 5ª Rodada 
de Partilha de Produção, tendo 
a estatal Pré-Sal Petróleo S.A. 
(PPSA) como gestora. A Petro-
bras é a operadora do bloco com 
100% de participação.

Pós-sal x pré-sal
Diferentemente do pré-sal, 

origem de cerca de 80% de todo 
o petróleo produzido no país, os 
reservatórios no pós-sal recebem 
esse nome porque o petróleo en-
contrado se encontra sob o leito 
marinho, antes da camada de sal, 
ou seja, em profundidades meno-
res em relação ao pré-sal.

Bacia de Campos
Conforme explica a PPSA, a 

Bacia de Campos foi a primeira 
descoberta, com grande poten-
cial de exploração e com o desa-
fio de alcançar águas profundas. 
A formação aconteceu há 100 
milhões de anos, a partir do 
processo de separação dos conti-
nentes sul-americano e africano, 
tornando-se um tipo de “aterro 
natural” formado por sedimen-
tos liberados no Oceano Atlânti-
co ao longo desse tempo.

Petrobras faz descoberta em campos
Petrobras

Demora na operação de plataformas causa adiamento

Saque do FGTS liberado no Paraná
Os moradores de Rio Bo-

nito do Iguaçu (PR) já podem 
solicitar o saque do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). A cidade foi uma das 
mais afetadas pela passagem de 
um tornado na semana passada.

O pedido pode ser feito por 
meio do Aplicativo FGTS, sem 
necessidade de ir à uma agência 
da Caixa. 

Para fazer o pedido, é preciso 
ter saldo na conta do FGTS e não 
ter feito saque por calamidade em 
um período inferior a 12 meses.

O valor máximo de retirada é 
de até R$ 6.220, limitado ao saldo 
na conta.

Como fazer
 Realizar o download do 

app FGTS e inserir as infor-
mações de cadastro; ir na op-
ção “Solicitar seu saque 100% 
digital” ou ir no menu inferior 
“Saques” e selecionar “Solicitar 
saque”:  Clicar em “Calamidade 
pública” — Informar o nome do 
município e selecionar na lista 
* Selecionar o tipo do compro-
vante de endereço e digitar o 
CEP e número da residência;
 Encaminhar os seguintes 

documentos: foto de docu-
mento de identidade, compro-
vante de residência em nome 
do trabalhador emitido até 
120 dias antes da decretação 
de calamidade;
 Selecionar a opção para 

creditar o valor em conta Cai-
xa, inclusive a Poupança Digital 

Caixa Tem, ou outro banco e en-
viar a solicitação.

Documentos 
necessários:
 Carteira de Identidade – 

também são aceitos carteira de 
habilitação e passaporte – sendo 
necessário o envio frente e verso 
do documento;
 Selfie (foto de rosto) com o 

mesmo documento de identifica-
ção aparecendo na foto;
 Comprovante de resi-

dência em nome do trabalha-
dor: conta de luz, água, tele-
fone, gás, fatura de internet e/
ou TV, fatura de cartão de cré-
dito, entre outros emitido até 
120 dias antes da decretação 
de calamidade;

 Caso não tenha compro-
vante de residência, o cidadão 
deverá apresentar uma decla-
ração do município atestando 
que o trabalhador é residente 
na área afetada;
 O trabalhador que não 

possuir comprovante de residên-
cia também poderá apresentar 
declaração própria, contendo 
nome completo, CPF, data de 
nascimento, endereço residen-
cial completo, incluindo CEP. 
Essas informações serão verifi-
cadas pela Caixa, nos cadastros 
oficiais do governo federal;
 Certidão de Casamento 

ou Escritura Pública de União 
Estável, caso o comprovante de 
residência esteja em nome de 
cônjuge ou companheiro(a).

POR MARTHA IMENES
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A venda de ingressos para o 
GP de Interlagos de Fórmula 1 
2026 foi, novamente, motivo de 
polêmica nesta segunda (17). Tor-
cedores que tentaram comprar 
seus ingressos, com valores que 
começavam em R$ 495 e iam até 
mais de R$ 20 mil, alegaram falta 
de transparência da plataforma de 
vendas Eventim, que já não tinha 
mais ingressos disponíveis após 
sete minutos da abertura das ven-
das para a edição 2026. 

As reclamações mobilizaram 

as redes sociais, principalmente 
depois que cambistas postaram ví-
deos já disponibilizando os ingres-
sos por valores superfaturados. A 
Deputada Federal Erika Hilton 
(PSOL) anunciou em suas redes 
sociais a abertura de uma investi-
gação da atuação da Eventim para 
esclarecer o caso.

“Após inúmeras reclamações 
e denúncias recebidas pelo meu 
mandato, estou solicitando que a 
Secretaria Nacional do Consumi-
dor investigue a venda de ingres-

sos para o GP de São Paulo. Nova-
mente, a Eventim levou o caos e a 
confusão por onde passou. Dessa 
vez, o alvo foi a Fórmula 1.

Não é normal que TODOS 
os ingressos de um evento que re-
cebe, anualmente, um público de 
cerca de 300 mil pessoas, estejam 
esgotados 7 MINUTOS depois 
do início das vendas, conforme 
apuração da imprensa.

Por isso, estou requerendo que 
sejam apuradas as possibilidades 
de que parte dos ingressos tenha 

sido reservada para cambistas, 
para plataformas digitais de re-
venda ou para a venda em futuros 
lotes “extraordinários” mais caros.

Também estou solicitando 
que a Eventim seja questionada 
sobre quais os métodos utilizados 
para proteger sua plataforma de 
bots de compras automatizadas e 
como são feitos os procedimentos 
de confirmação de identidade dos 
compradores”, disse a Deputada.

A F1 movimentou R$ 2.73 
bilhões em São Paulo, em 2025.

Investigação sobre venda de ingressos

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Pumita

Davide Ancelotti Renê

Fan Fest

JOÃO FONSECA

João Fonse-

ca terminou a 

temporada na 

24ª colocação do 

ranking mundial 

da ATP. O carioca 

de 19 anos subiu 

mais de 700 po-

sições em apro-

ximadamente 2 

anos. Esta foi a 

primeira temporada 

completa de Fonseca no 

tênis profissional.
João terminou 2023 

como o número 727 do 

ranking da ATP, subiu qua-

se 600 posições até o fim 
de 2024. João Fonseca en-

cerrou o último ano como 

145º do ranking mundial. 

Este ano, foram dois títu-

los e mais uma escalada. O 

tenista levou o ATP 250 de 

Buenos Aires e o ATP 500 

da Basileia e entrou, com 

sobras, no top-30.

A posição do ranking, 

inclusive, garantiu um “ca-

lendário obrigatório” para 

João Fonseca. Ele precisa-

rá disputar oito dos nove 

Masters 1000 de 2026, além 

de pelo menos cinco ATP 

500. Também entrou no 

grupo de atletas que divide 

um bônus anual de R$ 111 

milhões. A quantia é distri-

buída entre os integrantes 

do top-30 de acordo com 

a pontuação conquistada 

em torneios Masters 1000.

O Vasco pediu e a seleção 

uruguaia liberou o lateral-

-direito Pumita Rodríguez 

do amistoso contra os 

EUA. Com isso, ele retorna 

ao Brasil nesta terça (18) 

e enfrentará o Grêmio na 

quarta-feira (19).

Apesar do desempenho 

irregular na temporada, 

a diretoria do Botafogo 

não planeja demitir o téc-

nico Davide Ancelotti e já 

conversa com ele sobre 

a montagem do elenco 

para a temporada 2026.

Peça importante no es-

quema defensivo do 

Fluminense, o lateral-es-

querdo Renê é o líder em 

interceptações no Bra-

sileirão Série A 2025, em 

sua posição, com 73 ações 

corretas em 42 jogos.

O Flamengo divulgou que 

fará uma Fan Fest no Ma-

racanã, no dia 29 de no-

vembro, para transmitir a 

final da Libertadores con-

tra o Palmeiras. São aguar-

dados artistas flamenguis-

tas para animar a torcida.

Reuters/Folhapress

Fonseca teve ascensão meteórica

CORREIO NO MUNDO

Trump I

Congo I Congo II

Trump II

DRONE

O Japão anun-

ciou na segunda 

(17) que mobilizou 

sua aviação após 

detectar um su-

posto drone chi-

nês entre Taiwan 

e a ilha japonesa 

mais próxima, em 

meio ao aumento 

das tensões pro-

vocado pelas decla-

rações da primeira-ministra 

japonesa sobre o território.

“No sábado, 15 de no-

vembro, foi confirmado 
que uma aeronave não tri-

pulada, supostamente de 

origem chinesa, sobrevoou 

a área entre a ilha de Yona-

guni e Taiwan. Em resposta, 

a aviação de combate (...) da 

Força Aérea de Autodefesa 

do Japão foi mobilizada”, 

escreveu o Ministério da 

Defesa no X.

O chefe de gabinete ja-

ponês, Minoru Kihara, disse 

a jornalistas que, no domin-

go (16), navios da Guarda 

Costeira chinesa passaram 

horas em águas territoriais 

japonesas ao redor das ilhas 

conhecidas como Senkaku 

no Japão e Diaoyu na China 

-um arquipélago no Mar da 

China Oriental controlado 

por Tóquio, mas reivindica-

do por Pequim.

A Guarda Costeira japo-

nesa afirmou ter afastado 
as embarcações.

O presidente dos EUA, 

Donald Trump, disse que 

Washington pode abrir ne-

gociações com o líder ve-

nezuelano Nicolás Maduro, 

que enfrenta pressão cres-

cente de Trump em meio a 

grande mobilização militar 

americana no Caribe.

Uma aeronave da Embra-

er usada pelo ministro de 

Mineração da República 

Democrática do Congo 

pegou fogo na segun-

da (17) depois de pousar 

na pista de aeroporto de 

Kolwezi, na província de 

Lualaba, no sul do país.

Todos os ocupantes conse-

guiram deixar o avião, an-

tes que o fogo consumisse 

a fuselagem. Não houve 

feridos. O avião tinha como 

origem Kinshasa, onde o 

ministro visitou a mina de 

cobre que colapsou, ma-

tando 32 pessoas.

“Podemos ter algumas 

discussões com Maduro, 

e veremos como isso vai 

acabar”, disse Trump a re-

pórteres no domingo, na 

Flórida. “Eles gostariam de 

conversar”. Trump não deu 

mais detalhes sobre a pos-

sibilidade de negociações.

???? via Wikimedia Commons

Fala de Takaichi aumentou tensão

Ferrovia polonesa destruída

Fim da fase de observação

Ferrovia usada para armar Ucrânia foi sabotada, disse a Polônia

Ancelotti elogia Estêvão e indica que Seleção está pronta para Copa

por Igor Gielow (Folhapress)

A explosão de uma bomba 
destruiu um trecho da principal 
ferrovia usada pelos poloneses 
para enviar ajuda militar à Ucrâ-
nia, naquilo o governo de Varsó-
via qualificou nesta segunda-fei-
ra (17) de ato de sabotagem.

O premiê polonês, Donald 
Tusk, disse que o incidente, 
cujos danos foram relatados no 
domingo (16), foi “um ato sem 
precedentes”. “Essa rota também 
é usada para transportar armas 
para a Ucrânia. Felizmente, não 
houve uma tragédia, mas as im-
plicações legais do caso são mui-
to sérias”, afirmou em um vídeo.

Ele não apontou diretamen-
te o dedo para a Rússia, mas qua-
se. “Como em casos anteriores, 
vamos pegar os perpetradores, 
independentemente de quem 
os banco”, disse o premiê nesta 
segunda.

Em outubro, oito pessoas fo-
ram presas acusada de planejar 
sabotagens em nome de Mos-
cou, o que o Kremlin descartou 

como propaganda russófoba no 
contexto da Guerra da Ucrânia.

A polícia polonesa também 
investiga um segundo dano ao 
sistema de ferrovias do país, se-
gundo ela “quase certamente” 
uma sabotagem. Ambos ocorre-
ram no ramal que liga a capital 
à cidade de Lublin, junto à fron-

teira ucraniana.
O trecho de 120 km que se 

conecta ao sistema ferroviário 
ucraniano está sendo submetido 
ao um pente-fino nesta segunda, 
segundo o ministro Wladyslaw 
Kosiniak-Kamysz (Defesa).

O caso é mais um elemento 
na crescente tensão entre Mos-

cou e a Europa, independente-
mente de haver culpas estabele-
cidas de lado a lado. Governos 
europeus acusam os russos de 
promover uma guerra híbrida no 
continente, com incêndios, sabo-
tagens e ataques hacker diversos.

Na mão contrária, o governo 
de Vladimir Putin acusa o Oci-
dente de ter explodido em 2022 
2 dos 4 ramos do megagasoduto 
que liga a Rússia à Alemanha. 
Na semana passada, a autori-
dade portuária russa disse que 
cinco pontos do país foram afe-
tados por ataques cibernéticos.

A animosidade é particu-
larmente acentuada no Leste 
Europeu, até por uma lógica 
geográfica dada a proximidade 
da Rússia.

Lá, a Polônia é o Estado-
-membro da Otan com maior 
investimento em capacidades 
militares. Em setembro, mais de 
20 drones russos violaram o es-
paço aéreo polonês, provocando 
uma grave crise com Moscou, 
que disse que a ação não foi in-
tencional.

A vitória sem sofrer gols 
diante do Senegal deixou o téc-
nico Carlo Ancelotti satisfeito 
com o sistema defensivo da Se-
leção Brasileira. Além disso, o 
treinador elogiou alguns atletas, 
principalmente Estêvão, e indi-
cou que, a partir de agora, come-
ça a desenhar a equipe que deve-
rá representar o Brasil na Copa 
do Mundo.

“Eu já tinha a espinha dorsal 
antes deste jogo. Eu falei que na 
Data FIFA de outubro os testes 
acabaram, e a agora é caminhar 
por uma linha mais reta para 
chegar à Copa do Mundo”, disse.

Em entrevista após a vitória 
sobre Senegal, o treinador de-
monstrou esperança no quarteto 
formado por Estêvão, Vinícius Ju-
nior, Matheus Cunha e Rodrygo 
e também enalteceu a parte defen-
siva com a entrada de Militão.

“Foi um jogo muito bonito. 
Muita pressão no primeiro tem-
po, controle na segunda parte. 
A qualidade dos jogadores na 
frente fez a diferença”, afirmou 
Ancelotti.

“Com Matheus Cunha, os três 
da frente podem fazer jogadas fan-
tásticas. Vinícius pode mudar de po-
sição com Rodrygo, e o Estêvão com 
um talento incrível pela direita.”

A declaração deixa o atacante 
Neymar, que voltou para o Santos 
com objetivo de ir ao Mundial, em 
alerta.

Na sequência, Ancelotti disse 

que a seleção tem futuro garantido 
com Estêvão. “É uma surpresa ver 
jogador tão jovem com esse tipo 
de talento.”

Revelado pelo Palmeiras, Estê-
vão é o artilheiro, com cinco gols, 
da seleção sob o comando do téc-
nico italiano.

O Brasil volta a campo nes-
ta terça (18) contra a Tunísia às 

16h30, e Ancelotti indicou que 
poderá escalar o atacante Vitor 
Roque, do Palmeiras.

Ancelotti afirmou que, antes 
de escalar o time para terça, deverá 
aguardar pela recuperação dos que 
venceram a Tunísia neste sábado.

“Vitor Roque tem chance de 
jogar, está indo muito bem no Pal-
meiras”, disse o técnico.

Governo da Polônia

Rafael Ribeiro/CBF

Donald Tusk definiu como um “ato sem precedentes”

O Brasil volta a campo nesta quarta (18), quando enfrenta a Tunísia em Lille, na França

Israel mata Muhammad Ali shuweikh
O exército israelense afirmou 

nesta segunda (17) que matou um 
membro do grupo Hezbollah no 
sul do Líbano, local que tem sido 
palco de ataques apesar do acordo 
de cessar-fogo. Muhammad Ali 
Shuweikh teria sido morto na re-
gião de Mansouri. O anúncio foi 
feito no X pelos militares, que 
divulgaram ainda um vídeo aéreo 
do momento em que o carro do 
homem é abatido em uma estrada.

Shuweikh era representante 
local da organização. De acordo 
com Israel, ele era responsável pela 

comunicação entre o Hezbollah e 
os moradores de Mansouri a res-
peito de questões militares e eco-
nômicas.

Israel diz que as ações dele 
representaram uma violação do 
acordo de paz estabelecido entre o 
país e Líbano.

Shuweikh era diretor de uma 
escola na vila. “Ele me ensinou 
muitas lições no ensino funda-
mental sobre matemática, amor 
e vida. Me ensinou a lição mais 
importante: em nome da pátria, 
a vida torna-se insignificante e a 

alma, desprezível”, escreveu um 
comentarista político libanês nas 
redes sociais.

O Hezbollah ainda não se 
pronunciou sobre o caso. O Mi-
nistério da Saúde do Líbano, por 
sua vez, informou que um ataque 
atingiu um carro na cidade e resul-
tou na morte de um cidadão - sem 
identificá-lo.

Israel e o Hezbollah concor-
daram com um cessar-fogo no 
ano passado. O pacto exigia que 
o grupo militante libanês não ti-
vesse nenhuma arma no sul e que 

as forças israelenses se retirassem 
totalmente do Líbano.

Militares israelenses, no entan-
to, ocupam cinco postos no Líba-
no e frequentemente realizam ata-
ques aéreos no país. Segundo eles, 
as empreitadas têm como alvo o 
grupo Hezbollah, apoiado pelo 
Irã. O governo do Líbano, por 
outro lado, acusa Israel de violar o 
acordo com os contínuos ataques.

Nesta semana, militares is-
raelenses abriram fogo contra for-
ças de paz da ONU no sul do país. 
Segundo eles, foi por engano.
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Por martha imenes

A Lei 15.265/25, que cria 
330 Funções Comissionadas 
(FCs) para o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), entrou 
em vigor. As FCs são remu-
nerações pagas ao servidor 
público efetivo que desem-
penha atividades de direção, 
chefia e assessoramento. A 
lei foi sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e publicada no Diário 
Oficial da União (DOU). A 
expectativa é de que o texto 
tenha impactos já no exercí-
cio financeiro deste ano.

As novas 330 funções te-
rão nível FC-6 — geralmen-
te, se referem a uma posição 
gerencial — e irão substituir 
gradativamente as funções 
anteriores nos níveis FC-2, 
FC-4 e FC-5. Quanto maior 
o número da função, mais im-
portante e mais responsabili-
dade tem o cargo.

Custo
O custo estimado dos 330 

novos cargos para o segundo 
semestre de 2025 é de R$ 8,7 
milhões, incluindo seus encar-
gos e benefícios. Para 2026, 
é esperado um gasto de R$ 
17,49 milhões com as novas 
funções, o que já está contem-
plado no teto orçamentário e 

não exigirá complementação, 
segundo informou o STJ.

A lei é fruto do Projeto de 
Lei 3181/2025, de autoria 
do próprio STJ. De acordo 
com a presidência do tribu-
nal citada pela agência Sena-
do, as novas funções buscam 
reduzir o acúmulo de proces-
sos, o que demanda servido-
res mais qualificados. O STJ 
argumentou que a manuten-
ção de funções comissiona-
das mais baixas dificultava a 
retenção de servidores qua-
lificados para causas mais 
complexas.

Cada gabinete do STJ tem 
38 servidores, dos quais 24 são 
permanentes. Desse total, 22 
são de FCs, distribuídas da se-
guinte forma: uma FC-5, sete 
FCs-2 e 14 FCs-4.

Novos servidores
O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) empossou 102 
novos servidores aprovados 
no concurso público do ano 
passado. Outros 67 ingres-
saram na corte em maio. Os 
novos servidores passam a 
ocupar cargos de analista judi-
ciário em diversas especialida-
des, como comunicação social, 
contadoria, engenharias civil e 
mecânica, pedagogia, psicolo-
gia e suporte em tecnologia da 
informação, além das áreas ad-
ministrativa e judiciária.

Participações
Participaram da ceri-

mônia o vice-presidente do 
STJ, ministro Luis Felipe 
Salomão; a ministra Maria 
Thereza de Assis Moura; o 

diretor-geral do tribunal, 
Sergio Americo Pedreira; o 
secretário-geral da Presidên-
cia, Carl Smith; o secretário 
judicial da Presidência, Fer-
nando Gajardoni; e o secre-
tário de Gestão de Pessoas, 
Octávio Barbosa Nenevê.

O ministro Salomão des-
tacou o mérito dos aprova-
dos em um concurso bastan-
te concorrido e celebrou a 
diversidade de gênero e ida-
de entre os novos servidores. 
Ele enfatizou a importância 
do Judiciário na garantia 
dos direitos da cidadania e 
apontou a crescente judicia-
lização da vida social como 
um desafio. Segundo o mi-
nistro, a missão dos servi-
dores é tornar a Justiça mais 
eficiente e humana.

JORNAL DO SERVIDOR

Ministro da Educação faz 262 
condecorações por mérito

Oficializado plano de carreira 
dos servidores do MEC

Mais 8,6 mil cargos

Cinco graus

Aniversário do MEC

Durante a solenidade, o 

Ministério da Educação 

condecorou 262 perso-

nalidades com a Ordem 

Nacional do Mérito Edu-

cativo, honraria destinada 

a pessoas que tenham se 

distinguido por excepcio-

nais serviços prestados 

à educação. A condeco-

ração foi entregue pelo 

presidente Lula e pelo 

ministro Camilo Santana, 

na data em que a pasta 

completa 95 anos. As en-

tregas foram realizadas 

no Centro Internacional 

de Convenções do Brasil 

(CICB), em Brasília. 

No evento, o ministro 

afirmou que a educação 
é o único caminho trans-

formador de um país, de 

uma nação e de um povo. 

O presidente da Repú-

blica, Luiz Inácio Lula da 

Silva, assinou o projeto 

de lei do Plano Especial 

de Cargos do Ministério 

da Educação (MEC), que 

será encaminhado ao 

Congresso Nacional. 

Com a presença do 

ministro da Educação, 

Camilo Santana, a medi-

da foi tomada durante a 

entrega das 262 condeco-

rações da Ordem Nacio-

nal do Mérito Educativo e 

celebração dos 95 anos do 

ministério.

Força de trabalho
O plano de carreira do 

MEC visa organizar a for-

ça de trabalho e tratar de 

maneira igualitária os ser-

vidores em exercício, uma 

iniciativa que contemplará 

cargos de nível superior, 

intermediário e auxiliar 

que estejam lotados no 

ministério, incluindo servi-

dores ativos e inativos. 

Outro projeto de lei tam-

bém foi assinado na ceri-

mônia, com a proposta de 

alterar a Lei Orçamentá-

ria Anual (LOA) para auto-

rizar a criação de mais 8,6 

mil cargos de magistério 

superior e técnico admi-

nistrativo em educação, 

aumentando o quantita-

tivo atual de 21.204 para 

29.804. Lula ressaltou 

que as políticas públicas 

voltadas à educação es-

tão entre as prioridades 

do governo. “Se não in-

vestirmos em educação, 

não tem como fazer esse 

país dar um salto de qua-

lidade, se transformar em 

um país desenvolvido”, 

disse Lula.

Os homenageados fo-

ram reconhecidos em 

cinco diferentes graus: 

Grã-Cruz, Grande Oficial, 
Comendador, Oficial e 
Cavaleiro. As nomeações 

e promoções da Ordem 

são feitas por decreto 

do presidente, mediante 

proposta do ministro da 

Educação, após parecer 

favorável do Conselho da 

Ordem Nacional do Mé-

rito Educativo. A honraria 

foi criada em 1955 e regu-

lamentada pelo Decreto 

nº 4.797/2003. A condeco-

ração é destinada a agra-

ciar personalidades na-

cionais e estrangeiras que 

tenham se distinguido 

por serviços excepcionais.

“Celebrar esta homena-

gem no mesmo dia em 

que o MEC faz aniversá-

rio torna essa cerimônia 

ainda mais significativa e 
reafirma o nosso compro-

misso com a educação 

pública forte, democrá-

tica e capaz de susten-

tar o desenvolvimento 

de um país soberano. As 

personalidades que hoje 

recebem essa comen-

da e as que estão aqui 

representadas no palco 

simbolicamente têm um 

papel fundamental na 

construção do Brasil que 

queremos”, ressaltou o 

ministro Camilo Santana, 

duranate o evento em 

Brasília. 

Antonio Cruz/Agência Brasil

Reprodução

O ministro da Educação, Camilo Santana

Lula assinou o projeto de lei que irá ao Congresso

POR MARTHA IMENES

Sancionada lei que 
cria 330 funções 
comissionadas
As funções são para o STJ e terão nível FC-6 e 
irão substitutir outros níveis já existentes

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) autorizou, nesta 
segunda-feira (17), a nomea-
ção de 75 pessoas aprovadas 
no concurso público da Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep). A medida foi for-
malizada pela Portaria MGI 
nº 10.257/2025, publicada 
no Diário Oficial da União, e 
integra o conjunto de ações do 
governo federal para fortale-
cer a capacidade regulatória e 
fiscalizatória do Estado.

As nomeações são destina-
das ao cargo de Analista Téc-
nico da Susep. A autorização 
contribui para recompor o 
quadro funcional do órgão, 
responsável por supervisionar 
o mercado de seguros, previ-
dência complementar aberta, 
capitalização e resseguros, ga-
rantindo maior segurança ju-
rídica e estabilidade ao setor. 
As inscrições para o concurso 
da Susep foram abertas em 
fevereiro e as provas acontece-
ram em junho deste ano.

A portaria determina que 
o provimento das vagas está 
condicionado à existência de 
cargos disponíveis na data da 
nomeação e à declaração do 
ordenador de despesa quanto 
à disponibilidade orçamen-
tária e financeira. A Susep 
também será responsável por 

verificar previamente todas as 
condições legais, publicar os 
editais necessários e conduzir 
as etapas administrativas rela-
cionadas às nomeações.

CPNU
A Escola Nacional de Ad-

ministração Pública (Enap), 
publicou em edição extra 
do Diário Oficial da União 
(DOU) na sexta-feira (14) 
os editais de convocação para 
as próximas fases da segunda 
edição do Concurso Público 
Nacional Unificado (CPNU 
2). Pessoas candidatas já po-
dem acessar os editais de con-

vocação com todos os detalhes 
sobre a aplicação da prova dis-
cursiva e da avaliação de títu-
los, bem como as informações 
para os procedimentos de ve-
rificação das cotas.

O Anexo I de cada um 
dos editais traz a relação das 
pessoas candidatas convo-
cadas, em todos os cargos, 
identificadas pelos números 
de inscrição.

Prova discursiva
As pessoas candidatas convo-

cadas no edital realizarão a prova 
discursiva nas cidades onde op-
taram por realizar as provas no 

momento da inscrição.
As provas serão aplicadas 

na data e no horário prováveis 
abaixo:

Cargos de Nível Superior: 
7 de dezembro de 2025, das 
13h às 16h

Cargos de Nível Inter-
mediário: 7 de dezembro de 
2025, das 13h às 15h.

Os locais para a realização 
das Provas Discursivas serão 
informados no Cartão de 
Confirmação de Inscrição da 
pessoa candidata, no endereço 
eletrônico https://conheci-
mento.fgv.br/cpnu2, na data 
provável de 1º de dezembro.

mGi autoriza nomeação de 75 
aprovados para reforçar a susep

Susep

A medida foi formalizada pela Portaria MGI nº 10.257/2025, publicada no Diário Oficial

Fachada do edifício 
sede do  Superior 
Tribunal de Justiça (STJ): 
funções comissionadas 
atenderão à Corte
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OPERAÇÃO ESCUDERO: 

investigação leva à 
exoneração de assessor 

de Ibaneis e de chefe 
da Casa Militar

A terceira fase da Operação Escu-
dero, defl agrada na última quinta-feira 
(13/11), trouxe à tona indícios de um 
possível esquema de corrupção envol-
vendo contratos milionários para for-
necimento de alimentos a pacientes da 
rede pública de saúde do Distrito Fede-
ral, sob gestão do Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde (IGES-DF).

A investigação, conduzida pela Polí-
cia Civil do DF (PCDF) e pelo Minis-
tério Público (MPDFT), apura suspei-
tas de tráfi co de infl uência, lavagem de 
dinheiro e organização criminosa.

As medidas judiciais incluíram qua-
tro mandados de busca e apreensão em 

residências e na Casa Militar, no Palácio 
do Buriti, além do sequestro de dois 
imóveis. Foram recolhidos documen-
tos, celulares e equipamentos eletrôni-
cos para aprofundar as provas e identi-
fi car novos envolvidos.

Exoneração do 
assessor especial

Entre os principais nomes ci-
tados está Olegário Oliveira de 
Moraes, conhecido como “Nino”, 
assessor especial do governador 
Ibaneis Rocha (MDB). Ex-policial 
civil aposentado, Nino ocupava o 
cargo CNE-02, com salário de R$ 
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O Diário 

Ofi cial 
do DF, de 

ontem, 

trouxe a 
exoneração 

de “Nino”

Secretaria do Entorno de Goiás

“Pela pri-
meira vez 
teremos um 

estudo sério. 

Podemos 

ver soluções 
reais e possí-
veis a partir 
daí”, afi rma 
o secretário 
Pábio Mos-
soró

William França brasilianas.cm@gmail.com

Sobrecarga no Judiciário do DF
Documento indica desigualdade de atendimentos entre o Plano Piloto e demais regiões

Por Thamiris de Azevedo

Documento produzido pela Co-
missão de Celeridade Processual e 
Prerrogativas da instituição da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-DF) 
aponta que o judiciário do Distrito 
Federal enfrenta uma fase de dese-
quilíbrio e sobrecarga. A reportagem 
apurou com o Tribunal de Justiça do 
DF (TJDFT) que, até setembro, havia 
730,2 mil mil processos, sendo 419,3 
mil protocolados somente neste ano.

Segundo o TJDFT, antes mesmo 
da emissão do relatório da OAB, a 
Corregedoria da Justiça do DF já vi-
nha realizando estudos visando a me-
lhor equalização da força de trabalho, 
em cumprimento às Resoluções do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 

O órgão ressalta que os novos estudos 
também preveem um programa de 
manutenção da saúde de magistrados 
e servidores, bem como a adequada 
prestação jurisdicional.

O relatório da Ordem dos Advo-
gados indica que, após a fi scalização 
em 11 Fóruns em Regiões Adminis-
trativas (RA) do DF, foi revelada uma 
situação de assimetria profunda na dis-
tribuição de varas, servidores e recur-
sos humanos.

Segundo o documento, o caso re-
sulta em sobrecarga de trabalho, len-
tidão processual e prejuízos diretos 
à advocacia e à população. A vistoria 
foi motivada pelo aumento signifi ca-
tivo de reclamações da advocacia local 
quanto a tramitação das demandas ju-
diciais.

Consta na pesquisa que o Guará 
tem mais de 120 mil moradores, 113 
mil processos em tramitação e apenas 
26 servidores distribuídos em cinco 
varas, sendo apenas uma cível e duas 
mistas. Já no Plano Piloto, são mais 
de 198 mil habitantes com cerca de 
25 varas apenas cíveis. À reportagem, 
o presidente da OAB, Paulo Siqueira, 
classifi ca o cenário como grave.

“Mostramos distorções graves 
comparando as varas de Brasília com 
as das Regiões Administrativas. Não 
podemos permitir cidadãos de segun-
da ou terceira classe. Precisamos que 
a justiça chegue para todos. Outro 
exemplo é Samambaia, que simboliza 
de maneira clara o desequilíbrio inter-
no na distribuição de pessoal”, aponta 
Siqueira.

Luiz Silveira/Agência CNJ

Para OAB, cenário apresentado por relatório é preocupante

Terceira fase da operação aponta suspeita 

de corrupção e tráfi co de infl uência; 
governador Ibaneis exonera Nino, coronel 

Nelson Pires e 14 seguranças

Novo sistema de transporte 
pode mudar rotina no Entorno

A mobilidade no Entorno deu mais 
um passo nesta segunda-feira (17), com 
a entrega da segunda fase do Estudo de 
Viabilidade Técnica, Econômica, So-
cial, Ambiental e Jurídico-Legal (EV-
TESAL).

O trabalho, conduzido pelo Labo-
ratório de Transportes da Universidade 
Federal de Santa Catarina (LabTrans/
UFSC), foi apresentado na Secretaria 
de Estado de Goiás para o Entorno do 
DF e detalha alternativas para a im-
plantação de um sistema de transporte 
coletivo de média-alta capacidade entre 
Luziânia (GO) e Santa Maria (DF).

O levantamento reúne dados de 
campo, análises ambientais e pesquisas 
de deslocamento que servirão de base 
para defi nir o modal mais adequado. 
Segundo o secretário do Entorno, Pá-
bio Mossoró, trata-se de um marco 
histórico: “Pela primeira vez teremos 

um estudo sério, com soluções reais e 
possíveis”.

Prefeitos e gestores municipais par-
ticiparam da reunião e reforçaram a im-
portância da união regional. O prefeito 
de Valparaíso, Marcus Vinícius, lem-
brou que antes se falava apenas em BRT 
e agora há condições de planejar o “me-
lhor modal” para atender a população.

A expectativa é que o projeto traga 
mais rapidez, segurança e previsibili-
dade para milhares de moradores que 
enfrentam longas viagens diárias rumo 
ao Distrito Federal. Os próximos passos 
incluem a caracterização detalhada do 
trecho, simulação de cenários de traça-
do, análise de custos e audiência pública.

Representantes de Luziânia, Águas 
Lindas, Cidade Ocidental e demais 
municípios também acompanharam a 
apresentação, reforçando o alinhamento 
político e técnico em torno da proposta.

Espaço Oscar Niemeyer recebe ‘Brazulejos’

No próximo sábado (22/11), das 
17h às 21h, a artista plástica Lígia de 
Medeiros apresenta seus trabalhos iné-
ditos em azulejaria e desenhos digitais, 
incluindo reelaborações de obras cria-
das a partir de 2017. 

Com curadoria de Renata Azam-
buja, Brazulejos reúne 23 painéis de 
azulejos de tamanhos variados e 18 de-
senhos impressos, com fi guras huma-
nas e geométricas. 

A mostra, realizada com o patrocí-
nio do Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal (FAC-DF), fi ca em 
cartaz no Espaço Oscar Niemeyer até 
13 de janeiro de 2026, com visitação 
de terça a sexta, das 9h às 18h, e aos sá-
bados, domingos e feriados, das 9h às 
17h. Entrada gratuita e livre para todos 
os públicos.

Lígia de Medeiros desenvolve 
uma pesquisa singular sobre reves-
timento e decoração, explorando 
a convergência entre arte, design e 
arquitetura. Suas criações evocam o 
diálogo entre o concreto e o poéti-
co, onde o traço geométrico se en-
contra com o lirismo das paisagens 
do Cerrado e o espírito modernista 
de Brasília.

Sua trajetória é marcada por 
múltiplas vivências e reinvenções: 
nos anos 1980, iniciou sua atuação 
no Rio de Janeiro, comercializando 
móveis e objetos de arte; na década 
seguinte, em São Paulo, aprofundou-

-se na estética modernista; e, já em 
Brasília, consolidou-se na criação e 
produção de móveis e joias autorais, 
sempre inspirada nas formas orgâni-
cas e nos ritmos da natureza.

A mostra está organizada em 
blocos “geradores de imagens”, como 
defi ne a artista. “Há o grupo que evi-
dencia a interação do humano com 
o construtivo e com a paisagem; o 
conjunto que aborda o feminino; 
o bloco que apresenta as pesquisas 
com a linguagem; e o agrupamento 

que se refere à brasili-
dade”, explica Renata 
Azambuja em seu tex-
to curatorial.

A curadora ressal-
ta ainda que uma das 
principais características 
de Lígia é o gosto pela 
experimentação com 
materiais, formas e co-
res. Sua produção traz 
à tona um repertório 
que inclui experiências 
no design de móveis, 
na moda e no trabalho 
como antiquária, mes-
mo quando lidava com 
móveis modernistas 
ainda não considerados 
antiguidades.

Renata Azambuja 
destaca o caráter múl-
tiplo da formação e da 

trajetória da artista. Brazulejos oferece 
ao público a oportunidade de acompa-
nhar as diversas transformações em seu 
processo criativo. O percurso inventivo 
que dá origem à exposição constrói uma 
jornada visual repleta de pontes entre 
diferentes tempos e espacialidades rela-
cionadas ao azulejo — elemento que se 
tornou central em sua pesquisa.

“A artista apresenta azulejos que 
funcionam como painéis desenhados, 
retomando a tradição narrativa dos azu-
lejos portugueses”, afi rma a curadora.

Lula Lopes

A artista plástica Lígia de Medeiros

15.653,00, e é apontado como peça-
-chave no grupo investigado.

Ele mantinha proximidade com Iba-
neis havia mais de 20 anos, com acesso dire-
to ao Gabinete do Governador e infl uência 
na Casa Militar, onde, segundo denúncias, 
atuava como se fosse chefe do setor.

Logo após a operação, Ibaneis Rocha 
declarou confi ar na integridade de Nino: 
“O conheço desde a época da OAB. É 
uma pessoa de minha extrema confi ança”. 
No entanto, o clima no Palácio do Buriti 
era de apreensão quanto ao conteúdo dos 
documentos e celulares apreendidos.

Nesta segunda-feira (17/11), no en-
tanto, Ibaneis exonerou Nino do cargo 
de assessor especial. Além disso, o gover-
nador demitiu o chefe da Casa Militar, 
coronel Nelson Pires Filho, e 14 militares 
que atuavam como seguranças pessoais.

As medidas indicam uma tentativa de 
conter a crise política e institucional gera-
da pela investigação.

Visita desagradou Ibaneis
Notas publicadas no Instagram re-

latam que o governador Ibaneis Rocha 
fi cou bastante irritado por uma visita de 
“Nino”, sem agendamento, à sua casa, no 
último sábado.

Segundo relatos - que foram confi r-
mados por fonte à “Brasilianas”, Ibaneis 
estava com o secretário de Segurança Pú-
blica, Sandro Avelar, e o delegado-geral 
da Polícia Civil do DF, José Werick de 
Carvalho — os dois são responsáveis por 
áreas que estão envolvidas com a Opera-
ção Escudero.

Sem meias palavras, Ibaneis teria de-
terminado que “Nino” fosse embora de 
sua casa. Dois dias depois, publicou a sua 
exoneração.

O que está em apuração
O MP e a Polícia Civil estão in-

vestigando contratos que somam 
mais de R$ 300 milhões destinados 

à alimentação hospitalar, que te-
riam favorecido a empresa Salu-
tar Alimentação e Serviços Ltda.

Segundo a investigação, os re-
passes do IGES-DF teriam sido 
direcionados a empresas sem 
comprovação da execução dos 
serviços.

São investigados os crimes in-
vestigados de corrupção, tráfico 
de influência, lavagem de capitais 
e organização criminosa.

O caso expõe suspeitas de con-
luio entre agentes políticos e em-
presários, envolvendo contratos 
milionários e estruturas estratégi-
cas do governo. A apuração segue 
sob sigilo, mas os desdobramentos 
já impactam diretamente o núcleo 
próximo ao governador.

As medidas judiciais incluí-
ram quatro mandados de busca 
e apreensão em residências e na 
Casa Militar, no Palácio do Bu-
riti, além do sequestro de dois 
imóveis. Foram recolhidos do-
cumentos, celulares e equipa-
mentos eletrônicos para apro-
fundar as provas e identificar 
novos envolvidos.

Além de “Nino”, outro nome 
envolvido é Francisco Araújo, ex-
-secretário de Saúde do DF e ex-
-presidente do IGES-DF, ambos 
cargos ocupados por indicação do 
governador Ibaneis Rocha.
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O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, esteve nesta se-
gunda-feira (17) em Guarulhos 
(SP) para receber o primeiro 
lote com mais de dois milhões 
de unidades de insulina glargi-
na, que atende os portadores de 
diabetes tipo 2.

“Hoje é um grande dia para 
o SUS [Sistema Único de Saú-
de], um grande dia para a sobe-
rania da saúde no Brasil e um 
grande dia para a segurança dos 
pacientes que têm diabetes tipo 
2”, disse o ministro em coletiva 
no Aeroporto de Guarulhos.

Já oferecido para quem tem 
o tipo 1 da doença, o produto 
foi adquirido através de Par-
ceria para o Desenvolvimen-
to Produtivo (PDP) e haverá 
transferência de tecnologia 
para o laboratório público Bio-
-Manguinhos (Fiocruz). 

Assim, o medicamento pas-
sará a ser produzido no país, o 
que fará com que o Brasil deixe 
de depender do mercado exter-
no. “É uma segurança, porque 
faz com que esse paciente não 
fique submetido a crises inter-
nacionais da insulina, como 
existem hoje”, afirmou.

Para Padilha, o tratamento 
com a insulina glargina é um 
grande avanço: “Ela é de uso 
mais fácil e a resposta também 
é melhor”.

A produção do medica-
mento no Brasil será feita pela 
Friocruz junto com a Biomm 
em uma parceria com a chine-
sa Gan&Lee, uma das maiores 
produtoras mundiais de insuli-
na. “É uma parceria que aconte-
ce por conta do fortalecimento 
do SUS, da decisão do Ministé-
rio da Saúde junto com estados 
e municípios de passar a ofertar 
insulina glargina também para 
quem tem diabetes tipo 2”, ex-
plica Padilha.

Brasil recebe 

primeiro lote 

de insulina 

glargina

CORREIO NACIONAL

Análise de diplomas do Revalida

Novo guia de classificação

Iniciativa global

Seleção de elaboradores de questões

46% concorrem por cotas

O primeiro centro de for-
mação em cirurgia robó-
tica do Sistema Único de 
Saude foi inaugurado na 
segunda pelo Inca, no Rio 
de Janeiro. A expectativa 
é formar 14 novos profis-
sionais por ano, com du-
pla titulação em sua área 
médica e em cirurgia ro-
bótica, além de impulsio-
nar novas pesquisas.

As cirurgias robóticas 
são minimamente invasi-
vas e permitem ao cirur-
gião realizar movimentos 
com maior precisão e 
ampliar, em até dez ve-
zes, o seu campo visual. 

Por isso, reduzem o risco 
de complicações, a dor e 
o tempo de recuperação 
dos pacientes. Desde 2012, 
o INCA realiza cirurgias ro-
bóticas de forma pioneira 
no SUS, com mais de 2 mil 
procedimentos realizados 
nas especialidades de uro-
logia, ginecologia, cabeça 
e pescoço, abdome e tó-
rax. Agora, o novo Centro 
de Treinamento e Pesqui-
sa em Robótica vai am-
pliar a capacidade de for-
mação médica e pesquisa 
aplicada do Instituto, que 
é a principal referência em 
câncer do Brasil.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) divulga, na segun-
da, o resultado preliminar 
da análise dos diplomas 
de formação médica en-
viados pelos candidatos 
que fizeram as provas da 
primeira etapa da segun-
da edição de 2025 do Exa-

me Nacional de Revalida-
ção de Diplomas Médicos 
Expedidos por Instituição 
de Educação Superior Es-
trangeira. O resultado foi 
publicado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) na 
página do Participante no 
Sistema Revalida do Inep. 

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública lançou 
a quinta edição do Guia 
Prático de Classificação 
Indicativa com atualiza-
ções para reforçar a prote-
ção integral de crianças e 
adolescentes contra con-
teúdos inadequados. A 
publicação tem o objetivo 
de informar e apoiar as fa-
mílias na escolha de con-

teúdos a serem expostos 
ao público infantojuvenil, 
garantindo que o desen-
volvimento de crianças e 
adolescentes seja respei-
tado e protegido.

A classificação indica-
tiva é atribuída a conte-
údos de diversões e es-
petáculos públicos, obras 
audiovisuais e demais 
produtos classificáveis.

O Brasil lançou na últi-
ma segunda-feira (17) a 
primeira iniciativa global 
dedicada a garantir os di-
reitos territoriais de povos 
indígenas, afrodescen-
dentes e comunidades 
tradicionais, com a meta 
coletiva de proteger 160 
milhões de hectares. 

Ao todo, 15 países 
apoiaram a iniciativa do 

governo brasileiro.
Junto com o anúncio, 

Alemanha, Noruega, Ho-
landa, Reino Unido e mais 
27 filantropias renovaram 
o compromisso para Flo-
restas e Posse da Terra 
(Pledge 2.0), de apoio aos 
direitos fundiários com 
um novo aporte de US$ 
1,8 bilhão em financia-
mento entre 2026 e 2030.

O Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep) publicou no fim da 
última semana o resulta-
do definitivo da chamada 
pública que tem o objeti-
vo de cadastrar e selecio-
nar professores de cursos 
de medicina que têm a 
missão de elaborar ques-
tões para compor o Banco 

Nacional de Itens da Edu-
cação Superior (BNI-ES) 
para exames de formação 
médica.

São eles: o Exame Na-
cional de Revalidação de 
Diplomas Médicos Expe-
didos por Instituições de 
Educação Superior (Reva-
lida) e o Exame Nacional 
de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed).

Entre os 42.499 candida-
tos aprovados para a se-
gunda fase do Concurso 
Público Nacional Unifica-
do (CNU), 46,06% concor-
rem às vagas reservadas 
a pessoas negras, indíge-
nas, quilombolas e com 
deficiência (PCD). 

O percentual corres-
ponde a 19.577 candida-

tos inscritos, em números 
absolutos.

Os resultados da pri-
meira etapa do CNU 2025 
foram divulgados na últi-
ma semana pelo Ministé-
rio da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos 
e pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), banca exa-
minadora do certame.

Elza Fiúza/Agência Brasil

Instituto prevê formar 14 especialistas por ano

Inca tem treinamento em 
cirurgia robótica do SUS

50% dos envolvidos com 
tráfico não chega ao EM

A conclusão do ensino 
médio é a uma realidade para 
somente dois em cada dez en-
trevistados em um estudo di-
vulgado nesta segunda-feira 
(17) com respostas de quase 4 
mil pessoas envolvidas com o 
tráfico de drogas. Para mais que 
a metade, a frequência escolar 
termina antes do ensino médio.

A baixa escolaridade decla-
rada pelos entrevistados é um 
dos pontos que mais chama a 
atenção na pesquisa Raio-X da 
Vida Real, realizada pelo Ins-
tituto Data Favela, da Central 
Única das Favelas (Cufa).

O estudo analisou as respos-
tas de 3.954 pessoas envolvidas 
com o tráfico de drogas. As en-
trevistas foram feitas pessoal-
mente, nos locais de atividade 
criminosa, no período entre 15 
de agosto de 2025 e 20 de se-
tembro de 2025, em favelas de 
23 estados brasileiros.

Nível de escolaridade 
declarado pelos 
entrevistados:
 Ensino médio completo: 
22%;
 Ensino médio incomple-
to: 16%;
 Ensino fundamental 
completo: 13%;
 Ensino fundamental in-
completo: 35%;
 Sem instrução: 7%.
O questionário trazia ainda 

a pergunta “Olhando para trás 
na sua vida, o que você teria fei-
to de diferente?”, e 41% relata-

ram que teriam estudado ou se 
formado.

“Além da importância da 
renda e de programas de em-
pregabilidade dessas pessoas, 
elas reconhecem que o estudo 
teria sido o fator de mudança 
na sua vida. Elas teriam estu-
dado mais e se formado no seu 
passado”, ressaltou o copresi-
dente Data Favela e presidente 
da Cufa Global, Marcus Viní-
cius Athaye.

“Programas e incentivos tra-
balhistas precisam vir aliados à 
Educação, principalmente, alia-
dos aos tão jovens que já se ar-
rependem de não ter estudado”, 
apontou ele durante entrevista 

coletiva em que os dados foram 
apresentados.

Ainda no tema educação, 
o curso de nível superior que 
mais interessava aos entrevista-
dos era Direito, que seria a es-
colha de 18% deles.

Além disso, 13% escolhe-
riam Administração; 11%, Me-
dicina/Enfermagem; 11%, En-
genharia/ Arquitetura; e 7%, 
Jornalismo/Publicidade.

De acordo com a pesquisa, 
a falta de acesso à educação e a 
oportunidades de qualidade no 
mercado de trabalho são causas 
para que entre 6 ou 7 em cada 
10 dessas pessoas não consigam 
ganhar acima de dois salários-

-mínimos de renda mensal.
Para 28%, o maior sonho 

de consumo é ter uma casa. Em 
seguida, aparece o grupo de 
25% que gostaria de comprar 
uma casa para a família, o que 
mostrou a preocupação dos en-
trevistados em ver a casa como 
ponto de segurança patrimo-
nial da família.

Os que têm entre 22 e 26 
anos são os que mais gostariam 
de comprar uma casa para a 
família, com o percentual em 
35%. A intenção cai para 27%, 
dos 27 aos 31 anos, e permane-
ce até os maiores de 50 anos, 
com 30% preservando esse 
mesmo desejo.

Dado faz parte de pesquisa do Instituto Data Favela em 23 estados
 Tânia Rêgo/Agência Brasil

O estudo analisou as respostas de 3.954 pessoas envolvidas com o tráfico de drogas

Em uma pesquisa realiza-
da pelo Instituto Data Favela e 
divulgada nesta segunda-feira 
(17), quase 4 mil pessoas envol-
vidas com o tráfico de drogas 
foram entrevistadas. A maioria 
(58%) afirmou que, caso tivesse 
a garantia de um sustento eco-
nômico e estabilidade pessoal, 
gostaria de abandonar essa con-
dição voluntariamente.

Por outro lado, ao responde-
rem à pergunta “Se você tivesse 
a oportunidade de deixar o que 
faz hoje no crime, você sairia?”, 
31% disseram que não sairiam 
dessa situação.

Os dados fazem parte da 
pesquisa Raio-X da Vida Real, 
conduzida pelo instituto, vin-
culado à Central Única das Fa-
velas (CUFA). O levantamen-
to ocorreu entre 15 de agosto 
e 20 de setembro de 2025, em 
favelas de 23 estados.

De acordo com a pesqui-
sa, para 22% dos entrevista-
dos, a possibilidade de abrir o 
próprio negócio seria o fator 
decisivo para deixar o crime, 
enquanto 20% indicaram um 
emprego com carteira assinada 

como alternativa.
Embora a maioria dos en-

trevistados em nível nacional 
tenha mostrado interesse em 
abandonar a atividade crimi-
nosa, a análise por estado re-
velou situações distintas. No 
Ceará, por exemplo, 44% dis-
seram que não deixariam o cri-
me, enquanto 41% afirmaram 
que sairiam dessa realidade. No 
Distrito Federal, a diferença foi 
ainda maior: apenas 7% afir-
maram que deixariam o crime, 
enquanto 77% optariam por 
continuar. Já em Minas Gerais, 
40% declararam que abando-
nariam a vida no crime, e 57% 
preferiram permanecer.

De acordo com a pesqui-
sa, o principal motivo para a 
permanência no crime é a re-
muneração. 63% dos entrevis-
tados informaram que ganham 
até dois salários-mínimos (R$ 
3.040) mensais com a atividade 
criminosa, sendo a renda média 
mensal de R$ 3.536,00. Além 
disso, 18% afirmaram que não 
conseguem ter qualquer sobra 
de dinheiro no final do mês.

“O perfil da maioria desses 

indivíduos está na faixa de bai-
xa renda, o que puxa a média 
para baixo”, explicou Geraldo 
Tadeu Monteiro, diretor téc-
nico do Instituto Data Favela 
e cientista político, durante a 
transmissão ao vivo da pesqui-
sa no canal da CUFA no You-
Tube. “O que parece ser uma 
solução, na verdade, se revela 
uma armadilha, pois o custo-
-benefício de entrar no crime 
é baixo. As pessoas acabam ga-
nhando pouco, mas arriscan-
do suas vidas e enfrentando 
grandes dificuldades.”

A falta de uma condição 
econômica melhor é também 
apontada como um dos princi-
pais motivos para a entrada no 
crime. “A razão pela qual essas 
pessoas entram para o crime é 
a baixa remuneração, acredi-
tando que o dinheiro do tráfico 
será suficiente para uma vida 
melhor, mas logo percebem que 
isso não é verdade”, complemen-
tou o diretor técnico.

A pesquisa também mos-
trou que muitos desses indiví-
duos buscam atividades parale-
las para complementar a renda. 

Quase 60% sairiam do 
tráfico se tivessem renda

 Tânia Rêgo/Agência Brasil

Questionário considerou respostas de quase 4 mil pessoas de 23 estados
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O Produto Interno Bruto 
(PIB) de Goiás registrou cresci-
mento de 4,8% em 2023. O per-
centual está acima da média bra-
sileira, que foi de 3,2%, segundo 
dados divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e analisados pelo Insti-
tuto Mauro Borges (IMB).

Em valores correntes, a econo-
mia estadual alcançou R$ 336,7 
bilhões, mantendo Goiás como a 
nona maior economia do país. 

O desempenho reflete a ex-
pansão simultânea dos três gran-
des setores produtivos. A agro-
pecuária foi o destaque  com alta 
expressiva de 15,1%, em seguida 
aparece a indústria com cresci-
mento de 3,6% e o setor de servi-
ços, com crescimento de 2,5%.

A Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer (Sece-
l-MT) abriu a Arena Pantanal 
para visitação pública por meio 
de agendamento no portal on-
line de serviços do governo es-
tadual. Com o projeto “Visita 
Guiada: Arena Pantanal”, gru-
pos de até 20 pessoas poderão 
conhecer gratuitamente espa-
ços exclusivos do estádio.

As visitas são realizadas às 
terças e quintas-feiras. O agen-
damento é voltado para grupos 
de 10 a 20 pessoas por horário 
de atendimento. No caso de 
agendamento para grupo es-
colar é necessário o preenchi-
mento da Ficha de Autorização 
Individual disponível para do-
wnload no site da Secel.

Campo Grande reforça seu 
peso no comércio exterior ao al-
cançar, entre janeiro e novembro, 
cerca de US$ 500 milhões em 
exportações, mantendo-se como 
o terceiro maior exportador de 
Mato Grosso do Sul, com 7,5% 
das vendas externas estaduais.

O desempenho do muni-
cípio reflete a base produtiva 
diversificada e em expansão, 
impulsionada sobretudo pelo 
setor agroindustrial. 

O complexo frigorífico li-
dera os embarques, com alta de 
37% na carne bovina. China e 
Estados Unidos seguem como 
principais mercados, enquanto 
o estado registra superávit ro-
busto e avanço industrial con-
sistente ao longo do ano.

PIB do estado 
cresce 4,8% e 
supera média 
nacional

Visitação 
guiada na 
Arena Pantanal 
é aberta

Campo 
Grande mira 
novo ciclo de 
exportações

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal realiza, hoje (18), 
às 19h, sessão solene em home-
nagem ao Mês da Consciência 
Negra, com o tema “Democracia 
e Representatividade Social: desa-
fios e conquistas”. 

A iniciativa é da deputada 
distrital Doutora Jane (Republi-
canos), delegada, defensora dos 
direitos das mulheres e ativista 
no combate ao racismo e às de-
sigualdades. O evento reunirá 
autoridades, representantes de 
movimentos sociais, lideranças, 
pesquisadores, coletivos culturais, 
além de mulheres negras que pro-
tagonizam transformações no DF. 

A proposta é promover uma 
reflexão profunda sobre os avan-
ços na pauta da igualdade racial.

Democracia é 
debatida em 
sessão solene 
da CLDF

DISTRITO FEDERAL

Teses da UnB são 
destaques na Capes

Dois estudos de doutora-
do da Universidade de Brasília 
(UnB) foram selecionados no 
Prêmio Capes de Tese 2025.

Os trabalhos, segundo a 
UnB Notícias, são dos progra-
mas de Antropologia Social e 
Psicologia Clínica e Cultura.

A seleção avaliou 1.543 
inscrições e divulgou 49 ven-
cedores. O resultado garante 
aos autores bolsas de estágio 
pós-doutoral no país por até 
um ano. Os orientadores rece-
bem apoio financeiro definido 
pelo edital. A Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) anali-
sou critérios como contribui-
ção científica, rigor metodoló-
gico e estrutura do texto. 

As pesquisas premiadas da 
universidade são “Dê um tra-
balho a uma garota: reflexões 
sobre etnografia, dinheiro e 
sofrimento entre mulheres 
sul-africanas” (tradução livre), 
de Daniel Cruz, e “ConViver: 
grupos de convivência proteti-
va para crianças, adolescentes e 

suas famílias”, de autoria de Al-
cileide Coelho.

As duas produções seguem 
na disputa pelo Grande Prêmio 
Capes de Tese, que será atribuí-
do ainda este ano aos estudos 
mais bem avaliados nos grupos 
de Ciências da Vida, Humani-
dades e Exatas, Tecnológicas e 
Multidisciplinar. O trabalho 
desenvolvido no programa de 
Antropologia analisou políti-
cas de transferência de renda da 
África do Sul e o impacto dessas 
ações no cotidiano de mulheres 
que passaram pela maternidade 
na adolescência.

A pesquisa envolveu obser-
vação de campo e examinação 
das relações econômicas e fa-
miliares. Já a tese vinculada ao 
programa de Psicologia investi-
gou práticas de apoio coletivo a 
crianças, jovens e responsáveis, 
com base em experiências do 
Sistema Único de Assistência 
Social. O estudo explorou for-
mas de prevenção de conflitos, 
preconceitos e situações de ris-
co em diferentes comunidades.

DF representa Brasil na 
sulamericana de judô

A estudante Laura Mayumi 
Tamada, de 14 anos, do Cen-
tro de Ensino Fundamental 
(CEF) 03 da Asa Sul, se pre-
para para representar o Brasil 
nos Jogos Sul-Americanos Es-
colares de 2025, em Assunção, 
no Paraguai. A vaga foi obtida 
após a conquista da série ouro 
nos Jogos Escolares Brasileiros 
( JEBs), realizados em Uberlân-
dia (MG) no início do ano. 

Segundo a Secretaria de 
Educação do Distrito Federal 
(SEE-DF), Laura contou com 
apoio do programa Compete 

Brasília para viagens a competi-
ções fora da capital, o que reduz 
gastos da rotina esportiva.

A escola onde Laura estu-
da desde os onze anos assegura 
condições para conciliar trei-
nos e atividades acadêmicas, 
permitindo continuidade no 
preparo para as disputas.

De acordo com a SEE-DF, a 
rotina inclui treinos regulares e 
participação em torneios locais, 
fatores vistos como essenciais 
para o desempenho da aluna 
nas etapas nacionais e na futura 
competição continental.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Jovem de 14 anos participará de torneio no Paraguai

CORREIO CENTRO-OESTE

Resultado

Audiência

Melancia

Aula

Feriado Formalização

Corrida

Pré-candidatura

Aula

Vagas

O 1º Salão Itiquira de Arte 
Contemporânea será hoje 
(18) na Fundação Mu-
seu Couros, em Formosa 
(GO), com exposição gra-
tuita voltada à cultura do 
Centro-Oeste.

A programação inclui 
vernissage e atividades 
que marcam a estreia da 
mostra no calendário re-
gional. O evento reúne 15 
artistas selecionados de 
diferentes áreas, como pin-
tura, escultura, fotografia, 
performance e desenho.

As obras tratam de te-
mas relacionados à iden-
tidade, sustentabilidade 

e à formação histórica da 
região. O salão foi ideali-
zado pelo professor e pro-
dutor cultural Léo Matos 
com a proposta de am-
pliar a circulação de pro-
duções contemporâneas 
e fortalecer o intercâmbio 
artístico no estado.

A programação tam-
bém inclui o anúncio de 
três vencedores, que rece-
berão prêmios aquisitivos 
de quatro mil reais e terão 
os trabalhos incorporados 
ao acervo do salão. A visi-
tação ficará disponível até 
o dia 17/12, com entrada 
gratuita ao público.

A Secretaria de Esportes 
e Lazer de Goiás divulgou 
as listas de bolsistas con-
templados no Pró-Goiás 
Atleta nas modalidades 
Goiás Social e Internacio-
nal. O prazo para interpo-
sição de recursos já está 
valendo. O programa de 
fomento ao esporte de 
alto rendimento  contem-
pla 480 novos atletas.

A prefeitura de Campo 
Grande (MS) anunciou a 
realização de audiência 
pública para apresenta-
ção e discussão do Estudo 
de Impacto de Vizinhan-
ça (EIV) referente a um 
empreendimento mul-
tirresidencial com 440 
unidades habitacionais. A 
audiência ocorrerá no dia 
15 de janeiro de 2026.

A produção de melancia no 
estado de Goiás bateu novo 
recorde em 2024, consoli-
dando o estado como líder 
nacional da cultura, segun-
do o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Com 270,5 mil to-
neladas colhidas, o volume 
representa um crescimen-
to de 9,6% na série histórica 
da última década. 

A aula “Diálogos e intercul-
turalidade: reconhecimen-
to de quem somos e po-
demos ser”,  acontece hoje, 
na Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat), 
Câmpus Jane Vanini de 
Cáceres, as 19h às 23h. O 
evento busca refletir sobre 
o acolhimento das pessoas 
que migram para Cáceres.

A comarca do município 
de Minaçu em Goiás sus-
penderá no próximo dia 
27, o expediente forense e 
os prazos processuais em 
razão do feriado munici-
pal consagrado a Nossa 
Senhora das Graças, pa-
droeira da cidade. A devo-
ção a Nossa Senhora teve 
início, em 1830.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), divulgou nas re-
des sociais a formalização 
de novas Autorizações 
de Uso de Áreas Públi-
cas para instituições que 
trabalham pelas comuni-
dades, de associações de 
bairro a iniciativas sociais 
e de economia popular.

As inscrições para a “1ª Cor-
rida da Core”, promovida 
pela Polícia Civil do estado 
de Mato Grosso, ainda es-
tão abertas. O evento será 
no dia 29, no Parque Novo 
Mato Grosso, na Rodovia 
MT-251, entre Cuiabá e Cha-
pada dos Guimarães. As 
inscrições podem ser feitas 
pelo site www.acronoes-
portes.com.br.

A drag queen Ruth Ven-
ceremos anunciou a pré-
-candidatura a deputada 
federal pelo PT-DF. Ela 
obteve mais de 31 mil vo-
tos em 2022 pelo mesmo 
cargo. Atua no Movimento 
das Trabalhadoras e dos 
Trabalhadores Sem Terra 
(MST), integra o coletivo 
Distrito Drag e recebeu tí-
tulo de Cidadã Brasiliense.

Clientes da Neoenergia 
Brasília terão atendimento 
móvel no Paranoá, Planal-
tina, São Sebastião e Sa-
mambaia, além de postos 
do Na Hora até quarta (19). 
Na quinta (20) e na sexta 
(21), não haverá atendimen-
to devido ao feriado. Os 
serviços ocorrerão no Su-
doeste, Esplanada, Câmara 
Legislativa e Lago Norte.

O município de Campo 
Grande (MS) terá 6.200 
vagas de estacionamento 
rotativo no Centro. O novo 
sistema prevê tempo mí-
nimo de permanência de 
15 minutos e máximo de 
2 horas por vaga em pos-
sibilidade de prorrogação. 
A tarifa inicial será de R$ 
5,00 para uma hora.

Divulgação

Evento reúne 15 artistas e abre visitação até 17/12

Mostra destaca produção 
artística goiana em Formosa

DF celebra Dia da 
Consciência Negra

Por Thamiris de Azevedo

Entre os dias 20 e 22 de 
novembro, a área externa do 
Museu Nacional da República, 
a Arena Lydia Garcia, será o 
centro da 2ª edição do festival 
da Consciência Negra. Com 
o tema “Raízes que Conec-
tam o Futuro” a programação 
apresenta exposições, oficinas, 
sessões de conversa, atividades 
infantis, performances estéti-
cas, feira afroempreendedora, 

gastronomia tradicional, vivên-
cias comunitárias e grandes no-
mes da música nacional e local. 
O evento é gratuito mediante 
retirada de ingresso.

Segundo a Secretaria de 
Cultura, foram investidos R$ 
7 milhões e espera-se um pú-
blico maior que o do ano pas-
sado, que reuniu 140 mil pes-
soas e gerou mais de dois mil 
empregos. O evento passou a 
integrar o calendário oficial 
do Governo do Distrito Fe-

deral, instituído pelo Decreto 
nº 46.716 e publicado em 2 de 
janeiro deste ano (2025).

Abrindo o festival, no dia 
20 de novembro apresentam-
-se Alexandre Pires e em se-
guida Ludmilla. Já no dia 21, 
o palco recebe Mumuzinho, 
Timbalada e Uel. No último 
dia (22), o grupo Benzadeus, 
Psirico e Carlinhos Brown en-
cerram o evento.

Em nota, o secretário de 
Cultura e Economia Criativa 

do DF, Claudio Abrantes, des-
taca a importância da celebra-
ção. “Celebrar a Consciência 
Negra é reconhecer que a cul-
tura afro-brasileira estrutura 
quem somos. É nossa respon-
sabilidade garantir que essa his-
tória seja valorizada, preservada 
e transmitida com dignidade. 
Este projeto reafirma o com-
promisso do DF com uma polí-
tica cultural diversa, inclusiva e 
presente no território”, diz.

Os ingressos estão esgota-
dos, mas a secretaria informou 
ao Correio que em breve abrirá 
um novo lote com mais ingres-
sos. A secretaria destaca que, 
para a entrada, é necessário 
doar 1kg de alimento não pere-
cível, exceto sal.

Ao Correio, o cantor Ma-
grão e o pandeirista Neném, 
do grupo brasiliense Benza-
deus, declaram juntos, em 
nota, a alegria em poder re-
presentar a comunidade em 
um festival que celebra o Dia 
da Consiência Negra.

“É uma alegria e uma res-
ponsabilidade enorme ser hea-
dline de um evento que celebra 
a Consciência Negra bem aqui, 
na capital do país. Estar nesse 
palco, nesse dia tão importante, 
nos toca de verdade”, afirmam.

Espera-se mais de 140 mil pessoas nos três dias de festividades
Tony Oliveira/Agência Brasília

Festival entrou para o calendário cultural do DF
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O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), di-
vulgou informações do Cadastro 
Central de Empresas, que apon-
tou que, o salário médio mensal 
pago em 2023 pelas empresas 
acreanas cresceu 7,5%, chegando 
a R$ 3.453,90. 

O valor equivale a 2,6 salá-
rios mínimos (o montante de 
2022 foi corrigido pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor – INPC, e teve como 
referência o ano de 2023).

Em 2023, o estado contabili-
zou 25.547 empresas e organiza-
ções formais, um crescimento de 
5,7% em relação ao ano anterior. 
O número de pessoas ocupadas 
no estado chegou a 186 mil, sen-
do 160 mil assalariados.

Dados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios 
(PNAD Contínua) do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) apontam que a menor 
taxa de desemprego do Brasil per-
tence aos estados de Santa Catari-
na (2,3%) e Mato Grosso (2,3%) 
e, na segunda posição está Rondô-
nia com (2,6%), empatado com o 
Espírito Santo.

Os maiores percentuais de de-
sempregos estão em Pernambuco 
(10%), Amapá (8,7%) e Bahia 
(8,5%). O estado adota algumas 
medidas para melhorar a geração 
de empregos, como por exemplo, 
simplificação e modernização da 
abertura de empresas, capacitação 
gratuita da população, apoio ao 
municípios, entre outras medidas. 

Dados levantados pelos 
agentes de combate às endemias 
(ACEs) da prefeitura de Palmas, 
entre janeiro e novembro de 2025, 
revelam que 76% dos focos do Ae-
des aegypti estão em residências. 

Ao todo, foram inspeciona-
das 303.455 residências, 41.213 
comércios, 45.141 terrenos bal-
dios, 2.807 pontos estratégicos 
e 29.969 outros imóveis, como 
escolas e prédios públicos. 

Destes locais, foram regis-
trados focos do Aedes aegypti 
em 1.242 casas, o que corres-
ponde a 76% dos casos. 

A prefeitura alerta sobre 
a importância da eliminação 
de recipientes que acumulam 
água, a limpeza regular de ca-
lhas, caixas d’água e quintais.

Empresas 
ampliaram 
contratações e 
salário

Estado segue 
com segunda 
menor taxa de 
desemprego

Mais de 76% 
dos focos de 
dengue estão 
nas residências

ACRE RONDÔNIA TOCANTINS

O Tribunal de Justiça de Ro-
raima (TJRR) ficou em segundo 
lugar na categoria Desempenho 
da 2ª edição do Prêmio Equidade 
Racial do Poder Judiciário, pro-
movido pelo Conselho Nacional 
de Justiça, ontem, 17, em Brasília.

A premiação foi recebida pelo 
presidente do Tribunal de Justiça , 
desembargador Leonardo Cupel-
lo. O Prêmio Equidade Racial do 
Poder Judiciário tem como ob-
jetivo reconhecer tribunais que 
desenvolvem políticas e iniciativas 
comprometidas com a redução 
das desigualdades raciais. 

Além do enfrentamento ao ra-
cismo institucional e a adoção de 
práticas inovadoras na construção 
de um sistema de justiça mais in-
clusivo e diverso.

Tribunal é 
premiado por 
políticas de 
equidade racial

RORAIMA

Café produzido no AC 
cresceu 146% em 7 anos

A cafeicultura acreana re-
gistrou um aumento contínuo 
nos últimos anos, com avanço 
do Valor Bruto da Produção 
(VBP) calculado pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) e tam-
bém pela Secretaria estadual de 
Agricultura (Seagri).

O indicador passou de R$ 
26,4 milhões, em 2018, para 
R$ 65,1 milhões, em 2024, alta 
de 146,6%. O IBGE também 
posiciona o estado como o se-
gundo maior produtor do Nor-
te e o décimo do país.

A produção é voltada ao 
café canéfora, que se ajustou 
ao solo regional. Acrelândia 
reúne grande parte das áreas 
cultivadas, seguida pelo Vale 
do Juruá, que conta com uma 
indústria de processamento li-
gada à Coopercafé, em Mâncio 
Lima (AC) em parceria com a 
Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI).

O desenvolvimento do se-
tor é acompanhado pela or-
ganização dos trabalhadores e 
pela ampliação das unidades 
de beneficiamento. A atividade 
envolve etapas que vão do pre-
paro de mudas ao envio dos lo-
tes ao mercado. A Seagri estima 
cerca de 1.500 postos diretos e 
indiretos ligados à lavoura.

O governo estadual criou 
ações para promover o grão, 
entre elas o concurso de cafés 
robusta do Acre, que chega à 
terceira edição e busca elevar o 
padrão da produção local.

Em convênio com o Sebrae, 
produtores passaram a partici-
par de eventos nacionais, o que 
ampliou a visibilidade do pro-
duto. Em competição realizada 
em Belo Horizonte (MG), re-
presentantes do estado ficaram 
entre os selecionados e levaram 
lotes às fases finais da mostra.

Segundo o estado, a expan-
são ocorre principalmente em 
áreas familiares e segue normas 
ambientais que regem o uso da 
terra na região amazônica.

Filme mostra história 
da capoeira em RR

A Universidade Federal de 
Roraima (UFRR) realiza nesta 
terça-feira (18), às 19h, a exibi-
ção do filme “Iê é de Roraima, 
Camará”, no Malocão Cultural 
do campus de Paricarana (RR).

A produção reúne relatos de 
mestres que ajudaram a estrutu-
rar a capoeira no estado e marca 
uma nova etapa de divulgação 
do projeto iniciado em 2019.

O evento é aberto à comu-
nidade acadêmica e ao público 
geral. A obra foi desenvolvida 
por integrantes da Salvaguarda 
Capoeira, formada por grupos 

e instituições dedicadas ao re-
gistro da prática no país

O lançamento tem apoio 
da Federação Roraimense de 
Capoeira, do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), da Pró-rei-
toria de Assuntos Estudantis e 
Extensão, da Escola Agrotécni-
ca e do Centro de Capoeira da 
UFRR. A sessão busca fortale-
cer o mapeamento da atividade 
no norte. A entrada é gratuita, 
e demais adicionais disponíveis 
no perfil do projeto no Insta-
gram, @capoeiraroraima.

Divulgação/UFRR

“Iê é de Roraima, Camará” terá estreia gratuita

CORREIO NORTE

Eleição

Feriado

Feriado

Documentário

Audiência Asfalto

Pilates

Comércio Ilegal

Vestibular

Inscrições

O governo do Pará inicia 

ontem (17) a soltura de 

15 ararajubas no Parque 

Estadual do Utinga, ação 

ligada ao Projeto de Rein-

trodução e Monitoramen-

to conduzido pelo Insti-

tuto de Desenvolvimento 

Florestal e da Biodiversi-

dade do Pará (Ideflor-Bio) 
em parceria com a Fun-

dação Lymington.

Segundo a Agência 

Pará, a espécie havia de-

saparecido da Região Me-

tropolitana de Belém por 

causa do desmatamento 

e da captura ilegal. 

Em oito anos, 58 aves 

já foram devolvidas ao 

ambiente natural e outras 

sete nasceram no estado, 

marcando a retomada da 

presença do animal na 

área urbana.

As novas liberações 

fazem parte de um con-

junto de atividades rela-

cionadas à COP30 e dão 

continuidade ao processo 

iniciado com a chegada 

de aves criadas em cati-

veiro em São Paulo.

Ali elas passaram por 

cuidados sanitários e 

também por um manejo 

específico para adaptação 
ao clima amazônico.

O Acre realizará uma elei-

ção direta para escolha de 

juízes e juízas de paz em 

todos os municípios. O plei-

to, marcado para o dia 30, 

das 8h às 17h, representa 

um marco histórico para o 

estado e para o país, já que 

o estado será o primeiro a 

implementar esse modelo 

de seleção popular previsto 

pela Carta Magna.

A Universidade do Estado 

do Pará (Uepa) está reali-

zando, até sexta-feira (21), 

uma programação inte-

grada em alusão ao Mês 

da Consciência Negra, nos 

campi de Salvaterra (XIX), 

Moju (XIV), Tucuruí (XIII) e 

Altamira (IX). As ações refor-

çam o compromisso insti-

tucional com a valorização 

da cultura afro-brasileira.

O governador do Tocan-

tins, Laurez Moreira (PDS), 

decretou ponto faculta-

tivo nesta sexta-feira, 21, 

para os órgãos da Admi-

nistração Pública Esta-

dual, em razão do feriado 

da Consciência Negra. O 

expediente nos órgãos do 

Poder Executivo será reto-

mado na próxima segun-

da-feira, 24.

O Tribunal de Justiça do 

Amapá (TJAP), realiza, ama-

nhã (19), às 15h, no Plenário 

do TJAP, a primeira exibi-

ção do documentário “A 

Pele Que Se Lê”, obra diri-

gida por Thomé Azevedo 

e produzida por Rambolde 

Campos. O evento faz parte 

da programação do Mês da 

Consciência Negra.

O Ministério Público do To-

cantins (MPTO) e Ministério 

Público Federal realizam, 

no dia 3/12, a Audiência Pú-

blica sobre Direitos do Con-

sumidor para o Povo Indí-

gena Krahô. O evento será a 

partir das 9h, na Aldeia Ga-

lheiro, em Itacajá, visando a 

proteção dos indígenas nas 

relações comerciais.

O prefeito de Macapá 

(AP), Dr. Furlan (MDB), au-

torizou a pavimentação 

de quatro vias no bairro 

Pacoval com a nova etapa 

do plano urbano para am-

pliar a circulação. A ges-

tão informa ter executado 

mais de 283 quilômetros 

de asfalto desde 2021 em 

áreas da cidade.

A Vila Olímpica Chiquilito 

de Porto Velho (RO) terá 

um estúdio de Pilates que 

irá atender o público ido-

so. A inauguração ocorrerá 

amanhã (19), às 10h, nas 

dependências da Vila. O es-

túdio faz parte do convênio 

do Departamento de Edu-

cação Física da Universi-

dade Federal de Rondônia 

com a prefeitura.

A Polícia Federal realizou 

ontem (17), operação para 

combater o comércio ilegal 

de armas e ouro em Rorai-

ma. Foram cumpridos qua-

tro mandados de busca e 

apreensão em Boa Vista e 

Pacaraima. A investigação 

começou após a prisão de 

um homem no município 

de Pacaraima, por tráfico 
internacional de munições. 

A Universidade do Estado 

do Amazonas abre hoje (18), 

as inscrições e matrículas 

para o AprovENS 2026, cur-

so pré-vestibular presencial 

ofertado pela Escola Nor-

mal Superior (ENS) da UEA. 

As inscrições vão até dia 

9/12. O programa é autofi-

nanciado, com mensalida-

de de R$ 239,00, ofertado 

dentro da própria UEA.

O governo de Rondônia 

prorrogou até sexta (21), as 

inscrições para a Oficina de 
Música voltada ao público 

infanto-juvenil, com idades 

entre 6 e 17 anos. As vagas 

são limitadas e a oficina 
será no período da manhã 

— das 8h às 13h, no Centro 

de Reabilitação de Rondô-

nia (Cero), em Porto Velho. 

Marcelo Vilarta/Agência Pará

Ação amplia presença da espécie após anos de ausência

Projeto reintroduz ararajubas
na natureza paraense

PIB paraense cresceu
7,8% entre 2022 e 2023

O Produto Interno Bru-
to do Pará (PIB)  atingiu R$ 
254,55 bilhões em 2023, se-
gundo levantamento da Fun-
dação Amazônia de Amparo a 
Estudos e Pesquisas (Fapespa) 
em parceria com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O montante, 
divulgado pela Agência Pará, 
representa uma variação posi-
tiva de 7,8% em relação ao ano 
anterior e indica retomada após 
o recuo registrado em 2022, 
quando houve queda de 10,2% 
influenciada pela redução na 
produção mineral e pela desva-
lorização do minério de ferro.

O relatório aponta que o re-
sultado recente foi favorecido 
pelo aumento de ritmo das ope-
rações minerais e pelo reforço 
de atividades ligadas ao campo 
e ao segmento de serviços.

A análise elaborada pela 
diretoria responsável por esta-
tísticas e gestão da informação 
indica que a atividade mineral 
saiu de retração de volume de 
10,9% para crescimento real 
de 3,2% em 2023. Mesmo com 
efeitos da oscilação no preço 
do minério, houve expansão 
de produção, o que contribuiu 
para a reaproximação do setor 
ao seu nível histórico.

O desempenho geral tam-
bém foi influenciado por fato-
res ligados ao campo.

O levantamento mostra que 
o conjunto das atividades rurais 
teve alta de 23% no Valor Adi-
cionado, com participação de 
12,9% na economia estadual.

As principais safras incluí-
ram soja, açaí, milho e dendê.

A mandioca teve impacto 
adicional por causa da elevação 
dos preços, enquanto a pecuá-
ria manteve representatividade 

ao compor um dos maiores re-
banhos bovinos do país.

O setor de serviços perma-
neceu como o maior compo-
nente do Valor Adicionado, 
com 58,6% de participação, e 
cresceu 12% no período ana-
lisado. A intermediação finan-
ceira apresentou o maior avan-
ço interno, com alta de 24,2%.

No conjunto das atividades, 
a administração pública con-
centrou 40,4% do segmento, 
seguida por comércio, manu-

tenção e reparo de veículos, 
com 18,4%, e operações imobi-
liárias, com 12,3%.

As três áreas responderam 
por mais de 70% do grupo e 
preservaram o peso do segmen-
to terciário na economia.

Já as atividades industriais 
corresponderam a 28,5% da 
economia e registraram queda 
nominal de 2,3% em função da 
redução de preços do minério, 
embora tenham apresentado 
um avanço real de 1,2%.

Nova alta anual é impulsionada por produção rural e serviços
Sidney Oliveira/Agência Pará

Relatório mostra desempenho econômico com oscilações em setores produtivos
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Uma equipe formada por 
pesquisadores da Fafidam/
Uece, UFRPE e UFC descre-
veu uma nova espécie de pe-
rereca encontrada apenas em 
poças temporárias de áreas 
preservadas da Mata Atlânti-
ca pernambucana. Batizada de 
Ololygon paulofreirei, a espé-
cie homenageia Paulo Freire, 
nascido na região onde o ani-
mal foi registrado. Com ape-
nas 12,7 a 16,3 mm, apresenta 
grande variação de cores e can-
to semelhante ao de um grilo. 
A identificação reuniu análises 
morfológicas, genéticas e acús-
ticas. Apesar de recém-descrita, 
já é considerada ameaçada por 
viver em fragmentos sob pres-
são humana, como a APA.

A agricultura baiana deve 
manter expansão em 2026, im-
pulsionada pela diversificação 
das lavouras, segundo a Seagri. 
O primeiro prognóstico do 
IBGE aponta crescimento em 
16 das 26 culturas analisadas, 
com destaque para algodão, 
café arábica e feijão da primei-
ra safra. O secretário Pablo 
Barrozo afirma que o desem-
penho reforça o impacto das 
políticas de manejo, irrigação 
e assistência técnica. Enquanto 
2026 projeta um cenário ma-
joritariamente positivo, a safra 
de 2025 deve ser recorde, com 
12,84 milhões de toneladas de 
grãos. Para o próximo ano, o 
café pode crescer mais de 40% 
e o feijão 23,5%. 

A delegação do Piauí já está 
em São Paulo para disputar as 
Paralimpíadas Escolares, maior 
evento mundial para estudan-
tes com deficiência. A competi-
ção reúne 2.056 atletas entre 17 
e 29 de novembro, no Centro 
de Treinamento Paralímpico. 
O primeiro grupo piauiense, 
com 26 atletas e 15 dirigentes, 
participa do atletismo até o dia 
22. Na segunda etapa, o estado 
será representado por 11 atletas 
em natação, badminton, tênis 
de mesa e bocha. Os jovens 
garantiram vaga após destaque 
nos JEPIs, que desde 2023 in-
cluem modalidades paralímpi-
cas. A Secretaria dos Esportes 
reforça que a integração amplia 
inclusão e visibilidade.

Espécie rara 
de perereca 
recebe nome 
de Paulo Freire

Estado projeta 
avanço da 
produção 
agrícola

Delegação 
piauiense 
segue para 
Paralimpíadas

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

Alagoas se tornou o pri-
meiro estado do Nordeste a 
implantar um Fluxo Integrado 
de Atendimento a Crianças e 
Adolescentes Vítimas ou Teste-
munhas de Violência, marco na 
proteção da infância. O mate-
rial foi desenvolvido pela Secre-
taria de Estado da Primeira In-
fância, em parceria com o Pacto 
Estadual da Primeira Infância e 
o Conselho Estadual dos Direi-
tos da Criança e do Adolescen-
te. A iniciativa integra o Pro-
tocolo Estadual e segue a Lei 
que estabelece diretrizes para 
escuta protegida e atendimento 
humanizado. O fluxo organiza 
a atuação de diferentes órgãos, 
padroniza procedimentos e 
busca evitar a revitimização.

Estado lança 
protocolo para 
vítimas de 
violência

ALAGOAS

Piauí enfrenta avanço 
severo da seca

O governo do Piauí atua-
lizou, nesta segunda-feira 
(17), o decreto de situação 
de emergência por causa da 
seca, que avança de forma 
acelerada em várias regiões 
do estado e reforça o cenário 
crítico vivido no Nordeste. A 
medida, publicada no Diário 
Oficial, permite continuidade 
das ações emergenciais e inte-
gração com o governo federal 
para garantir apoio imediato 
aos municípios atingidos.

Com o novo decreto, 
chegam a 125 os municípios 
piauienses em emergência.

As inclusões mais recentes 
são Campo Grande do Piauí, 
Oeiras, Palmeira do Piauí, Piri-
piri, Regeneração, Riacho Frio, 
Ribeira do Piauí e Wall Ferraz.

Previsão de chuva

A ampliação atende análise 
técnica da Secretaria de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), que identificou agra-
vamento da estiagem no segun-
do semestre, com expansão de 

áreas classificadas como Seca 
Grave (S3) e Seca Extrema (S4) 
e previsão de chuvas abaixo da 
média nos próximos meses.

O governador Rafael Fon-
teles destacou que as ações 
adotadas pelo Estado e por 
órgãos federais somam mais de 
R$ 1 bilhão.

Os recursos contemplam 
medidas emergenciais, como a 
Operação Carro-Pipa, e inves-
timentos em abastecimento de 
água, adutoras, barragens e im-
plantação de cisternas. Ele res-
saltou ainda programas sociais 
para garantir renda a produto-
res rurais que perderam planta-
ções e a famílias abaixo da linha 
da pobreza, como o Garantia-
-Safra e auxílios emergenciais.

Fonteles afirmou que a es-
tiagem atual é a mais severa dos 
últimos dez anos e continua 
avançando. 

Segundo a Defesa Civil, a 
falta de recarga hídrica já pro-
voca exaustão de reservatórios e 
poços, especialmente em áreas 
de solo cristalino. 

Bahia supera média 
nacional no turismo

A última pesquisa do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) sobre o vo-
lume das atividades turísticas 
no país mostra, mais uma vez, o 
crescimento contínuo da Bah-
ia, acima da média nacional, 
como aconteceu em levanta-
mentos anteriores. De janeiro 
a setembro de 2025, o turismo 
baiano registrou um aumento 
de 7,8%, enquanto no Brasil o 
crescimento foi de 5,7%. No re-
corte do mês de setembro, o es-
tado teve alta de 7,2%, em com-
paração com 2024, enquanto 

no país o aumento foi de 4,6%.
Segundo a Secretaria de Tu-

rismo da Bahia (Setur-BA), os 
resultados positivos refletem o 
esforço do Governo do Estado 
no trabalho de estruturação e 
divulgação dos destinos baia-
nos, qualificação dos serviços 
oferecidos aos visitantes, am-
pliação da malha aérea estadual 
e diversificação da oferta turís-
tica. Informações preliminares 
coletadas pela pasta indicam 
que o setor deverá seguir em 
ritmo de crescimento, na alta 
temporada 2025/2026.

Ascom/Setur-BA

os resultados positivos refletem o esforço do Governo
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O pacote de investimen-
tos do Governo de Alago-
as para a Região Metro-
politana de Maceió deve 
gerar 42.473 empregos 
diretos, segundo esti-
mativa divulgada nesta 
segunda (17). Somando 
vagas, o total ultrapassa 
65 mil postos. Anunciado 
pelo governador Paulo 
Dantas, o investimento de 
R$ 5 bilhões será aplicado 
em obras estruturais. A 
triplicação da AL-101 Sul 
receberá R$ 500 milhões 
e deve iniciar no primeiro 
semestre de 2026, crian-
do 7,4 mil empregos, 812 

deles já no trecho inicial 
de 3,4 km. Outras obras 
já em andamento, como 
a restauração da AL-101 
Norte, recuperação de 
pontes e melhorias em 
rodovias nos 13 municí-
pios da Grande Maceió, já 
abriram mais de 4 mil va-
gas. A pavimentação, dre-
nagem e urbanização das 
sedes municipais acres-
centam mais 2.938 em-
pregos. A expectativa é de 
queda maior: a taxa em 
Alagoas é de 7,7%, uma 
das menores do Nordeste, 
com 1,2 milhão de pessoas 
ocupadas.

O Ceará, em parceria com 
a Prefeitura de Fortaleza 
e o Governo Federal, vai 
abrir 285 novos leitos obs-
tétricos/neonatais. O nú-
mero é superior ao total 
anteriormente disponível 
no Hospital Geral Dr. Cé-
sar Cals (HGCC), que era 
de 203. Do total, 185 leitos 
serão abertos no Hospital 
Universitário do Ceará.

Visando fortalecer a in-
dústria do vestuário, ge-
rando emprego e renda, 
o governo do Maranhão 
entregou a primeira eta-
pa das obras do Polo de 
Confecção de Rosário, no 
último domingo (16). Se-
rão geradas 300 vagas de 
trabalho formal até 2026 e 
3 mil postos de emprego 
em cinco anos.

Saiu no Diário Oficial a li-
citação para obras de re-
vestimento do Canal da 
Mauricéia e urbanização 
do entorno, com investi-
mento previsto de R$ 40 
milhões. O projeto em 
Pernambuco inclui Par-
que Linear de 1,2 km, áre-
as de lazer, acessibilidade 
e melhorias no canal, inte-
gradas ao ProMorar.

O governador de Alago-
as anunciou na última 
semana, em sessão sole-
ne, a construção do novo 
Hospital do Câncer, es-
tratégico para a rede on-
cológica. A unidade será 
erguida no complexo do 
Hospital Metropolitano 
de Arapiraca, já em obras 
e previsto para 2026.

O governo do Ceará realiza 
nesta terça e quarta-feiras 
o Seminário Estadual Bol-
sa Família em Ação, inicia-
tiva nacional do Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social em par-
ceria com o estado. O se-
minário mostrará a imple-
mentação do programa 
social na região.

A professora Ana Luiza 
Rezende, que leciona no 
Colégio Estadual Pro-
fessor Carlos Valadares, 
na região da Bahia, con-
quistou o segundo lugar 
do Prêmio Nacional Liga 
STEAM, no Festival LED 
– Luz na Educação, reali-
zado este mês, em Belo 
Horizonte.

A Secretaria de Cultura 
divulgou na última quinta 
(13), via Portaria Conjunta 
nº 010/2025, o resultado 
provisório de mérito dos 
projetos do Edital Ouro 
Negro 2026. O edital, lan-
çado pelo governo da 
Bahia, investe R$ 17 mi-
lhões no apoio a entida-
des culturais de matrizes 
africanas.

A governadora Fátima 
Bezerra e o presidente da 
Caixa, Carlos Vieira, assi-
naram durante a COP30 
em Belém, protocolo de 
intenções para criar um 
fundo de compensação 
ambiental e socioam-
biental que amplia inves-
timentos em preservação 
e sustentabilidade no Rio 
Grande do Norte.

A cidade de Barreirinhas 
recebeu um pacote de 
obras para reforçar a in-
fraestrutura e o turismo. 
O Governo do Maranhão 
autorizou a implantação 
de 26 km de estrada até 
o povoado Mandacaru. 
O governador também 
anunciou investimentos 
em segurança, infraestru-
tura e saneamento.

O vice-governador da Pa-
raíba, Lucas Ribeiro, parti-
cipou, no último sábado 
(15), do encerramento da 
1ª Expopatos, no Sertão do 
estado. A feira, realizada 
pela Prefeitura de Patos 
com apoio do Governo da 
Paraíba, contou com ex-
posição de animais, ven-
da de produtos regionais.

 Thiago Sampaio / Agência Alagoas

Obras em Maceió irão contribuir para o mercado

Governo de Alagoas investe e 
gera 42 mil empregos diretos

Paraíba lidera liberdade 
econômica no Nordeste

A Paraíba foi reconhecida 
como o estado com maior li-
berdade econômica do Nordes-
te e o quinto melhor do país, 
segundo o Índice Mackenzie de 
Liberdade Econômica Estadual 
(IMLEE) 2025. Com nota 
5,66 em uma escala de 0 a 10, 
o estado aparece atrás apenas de 
São Paulo, Goiás, Espírito San-
to e Rio de Janeiro, consolidan-
do-se como referência regional 
em ambiente de negócios e efi-
ciência regulatória.

O IMLEE avalia três pila-
res principais: gastos públicos, 
carga tributária e regulação do 
mercado de trabalho. A Paraí-
ba apresentou avanços nas três 
frentes. O maior destaque veio 
dos gastos públicos, em que 
o estado alcançou nota 7,86, 
indicador que elevou signifi-
cativamente sua posição no 
ranking. Nessa dimensão, são 
analisados o consumo primá-
rio das administrações esta-
dual e municipais, o volume de 

transferências e subsídios, além 
das despesas previdenciárias. 
O conjunto dos dados aponta 
para um Estado menos custoso, 
mais equilibrado e com maior 
capacidade de alocar recursos 
de forma eficiente.

Nos demais pilares, a Paraí-
ba registrou nota 4,39 em carga 
tributária e 4,74 em regulação 
trabalhista, resultados que re-
fletem um ambiente regulató-
rio considerado mais moderno 
e menos intervencionista. A 

combinação desses fatores con-
tribuiu para o desempenho ge-
ral e para a percepção de maior 
liberdade econômica.

Para o secretário de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins, a posição al-
cançada reforça a segurança e a 
competitividade do estado. Ele 
destaca que o índice confirma a 
Paraíba como um ambiente fa-
vorável ao investimento, apoia-
do por crescimento acima da 
média regional, segurança ju-
rídica e políticas de incentivos 
fiscais e locacionais que fortale-
cem o setor produtivo.

Criado para estimular o 
debate nacional sobre liberda-
de econômica, o IMLEE é um 
indicador que mensura como 
as políticas públicas e as con-
dições de cada estado influen-
ciam a atuação dos indivíduos 
no mercado. Além de sintetizar 
dados objetivos em um único 
índice, o estudo busca incen-
tivar práticas de gestão que 
promovam desenvolvimento 
sustentável, negócios mais di-
nâmicos e maior prosperidade.

Com o resultado de 2025, 
a Paraíba reforça seu protago-
nismo na região e amplia as 
expectativas para novos inves-
timentos.

O estado está em quinto lugar no país, aponta Índice Mackenzie
Ascom PB

IMLEE avalia quanto políticas ampliam a liberdade econômica
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O feriado da Proclamação 
da República, no último sába-
do (15), altera o funcionamen-
to dos serviços estaduais em 
São Paulo. Na saúde, hospitais 
mantêm atendimentos de ur-
gência e emergência. As 245 
unidades do Poupatempo esta-
rão fechadas, com reabertura na 
segunda-feira (17); serviços di-
gitais seguem disponíveis 24h. 
No transporte, Metrô e CPTM 
operam normalmente, exceto 
a Linha 15-Prata, que encerra 
as viagens às 19h por causa de 
testes, com atendimento por 
ônibus do Paese. Passageiros 
podem comprar bilhetes via 
WhatsApp, aplicativo TOP e 
pontos de venda. Bicicletas são 
liberadas no sistema.

O governador Cláudio Cas-
tro anunciou duas medidas de 
valorização para os bombeiros 
militares. Às vésperas do verão, 
o Estado atualizou a Gratifica-
ção por Serviço Extraordinário 
para guarda-vidas que atuam na 
orla e em salvamentos no mar. 
O valor, sem reajuste há mais 
de dez anos, passa a ser de R$ 
1.500 mensais. Também foi 
criada a Gratificação de Opera-
ções Especiais, no mesmo valor, 
destinada aos militares, grupo 
responsável por ocorrências 
de alta complexidade, como 
deslizamentos, desabamentos 
e inundações. Castro destacou 
que as medidas reforçam o re-
conhecimento aos profissionais 
que atuam na linha de frente.

As exportações do agrone-
gócio mineiro somaram US$ 
16,4 bilhões entre janeiro e ou-
tubro de 2025, alta de 13% fren-
te ao ano anterior, mantendo o 
café como principal produto, 
seguido por soja, setor sucroal-
cooleiro, carnes e produtos flo-
restais. O volume embarcado 
caiu 6,5%, para 14 milhões de 
toneladas, mas Minas segue 
como o terceiro maior expor-
tador do país, com vendas para 
175 destinos. Outubro regis-
trou US$ 1,8 bilhão, o melhor 
resultado da série histórica. A 
valorização das commodities e 
a entrada de 15 novos mercados 
impulsionaram o desempenho, 
reforçando a competitividade 
do agro mineiro.

Feriado altera 
serviços 
públicos no 
Estado

Bombeiros 
recebem 
duas novas 
gratificações

Agro mineiro 
cresce e 
amplia 
mercados

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Governo do Espírito San-
to recebeu no Palácio Anchie-
ta, os primeiros 500 professores 
efetivos aprovados no concurso 
da rede estadual. A recepção 
marca a primeira etapa da no-
meação, que prevê mil vagas. 
Os novos docentes, de diversas 
áreas, iniciam integração com 
a Sedu e superintendências re-
gionais. O governador Renato 
Casagrande destacou os inves-
timentos em estrutura, tecno-
logia e climatização das escolas. 
O secretário Vitor de Angelo 
reforçou que as nomeações 
garantem equipes completas e 
qualificadas. A cerimônia teve 
apresentações culturais e aco-
lhimento institucional aos no-
vos profissionais.

Rede estadual 
ganha reforço 
de novos 
docentes

ESPIRITO SANTO

Feriadão deve 
movimentar 
rodovias do país
Por Ana Luiza Rossi

Com o feriado de Consciên-
cia Negra, comemorado nesta 
quinta-feira (20), moradores da 
região aproveitam o momento 
para pegar a estrada e viajar. No 
entanto, como as rodovias irão 
receber mais movimento que o 
normal devido ao recesso pro-
longado, é necessário que haja 
planejamento e que esteja aten-
to aos cronogramas de obra das 
rodovias.

De acordo com a CCR 
RioSP, concessionária respon-
sável pela Via Dutra (BR-116), 
entre os dias 19 e 23 de novem-
bro é esperado o tráfego mais 
de 1,5 milhão de veículos. O 
dia com maior fluxo de veículos 
serão nesta quarta-feira (19), 
quando motoristas saem para 
pegar estrada e no próprio fe-
riado, ao longo do dia. Outro 
dia com mais fluxo será no do-

mingo (23), geralmente data de 
retorno dos motoristas.

Os horários com maior pre-
visão para movimentação na 
quarta-feira (19) será entre 14h 
e 21h (Trecho RJ) e 16h às 19h 
(Trecho SP). Na quinta-feira 
(20), o maior fluxo será entre 
07h e 13h (SP) e 07h às 16h 
(RJ). No retorno, no domin-
go (23), os dois trechos ficarão 
movimentados entre 10h e 19h.

Ao Correio Sul Fluminen-
se, o Supervisor Operacional da 
Equipe Delta da 7ª Delegacia 
de Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) explicou que é necessá-
rio programar a viagem com 
paradas para descanso, alonga-
mento, uma refeição leve e evi-
tar os horários das interdições 
para que não fique parado no 
congestionamento.

- Caso decida parar e espe-
rar o trânsito melhorar, pro-
cure um local adequado, com 

uma boa infraestrutura para 
aguardar com segurança, como 
os postos de combustíveis e res-
taurantes ao longo da estrada. 
Eles possuem estrutura para 
uma grande quantidade de veí-
culos e banheiros. Há alguns 
com acomodações e pousadas, 
para aqueles condutores que 
resolverem parar e seguir só no 
outro dia - explicou.

Quem for passar pelo tre-
cho da Serra das Araras, por 
exemplo, precisará se adequar 
aos horários. O cronograma de 
desmontes de rochas foi rea-
dequado com o feriado, com 
início nesta segunda-feira (17) 

até quarta-feira (19), das 13h 
ás 15h. O processo faz parte do 
avanço das obras de duplicação 
do trecho e, para isso, a pista de 
subida (sentido São Paulo) será 
bloqueada na altura do km 225, 
em Paracambi. Já quem segue 
na pista de descida (sentido Rio 
de Janeiro), não haverá altera-
ções.

Vale lembrar também que 
para os motoristas que passar 
pela BR-393 (Rodovia do Aço) 
para seguir em viagem ficarem 
atentos, já que com o fim da 
concessão da K-Infra, não há 
mais serviços de socorro.

Divulgação/CCR Rio-SP

Obras na Presidente Dutra continuam no feriado
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Vitória distribui itens para doação

Minas terá novos voos em 2026

Parques de SP no feriado

Corrida Zumbi dos Palmares em Vitória

Vagas para a saúde pública em MG

O governador de Minas 

Gerais, Romeu Zema 

(Novo), inaugurou ontem 

(17), em Divinópolis (MG), 

a Linha Tronco do Gaso-

duto Centro-Oeste, que 

marca a chegada do gás 

natural canalizado à re-

gião. A estrutura, execu-

tada pela Companhia de 

Gás de Minas (Gasmig), 

faz parte de um projeto 

de mais de R$ 800 mi-

lhões que prevê a implan-

tação de 300 quilômetros 

de rede de distribuição.

A Linha Tronco possui 110 

quilômetros entre Betim 

e Divinópolis e já está con-

cluída. Com isso, oito mu-

nicípios passam a integrar 

a rede de gás natural: Be-

tim, Sarzedo, Igarapé, São 

Joaquim de Bicas, Juatu-

ba, Mateus Leme, Itaúna e 

Divinópolis.

Essas cidades represen-

tam cerca de 10% do 

produto interno bruto in-

dustrial e 7% do Produto 

Interno Bruto (PIB) total 

do estado.

O projeto estima poten-

cial de consumo diário de 

até 240 mil metros cúbi-

cos de gás natural e a cria-

ção de mais de 15 mil em-

pregos diretos e indiretos.

Uma ação de distribuição 

de itens ocorre no Centro 

de Referência da Juven-

tude (CRJ) de Vitória (ES) 

hoje (18) e quarta (19), das 

11h às 15h, com oferta de 

roupas, calçados e aces-

sórios recebidos por meio 

de doações. O atendi-

mento é aberto a jovens 

atendidos e a usuários 

do restaurante que fun-

ciona ao lado. Cada pes-

soa pode selecionar até 

três peças entre opções 

organizadas em setores 

diversos, incluindo bolsas 

e materiais de higiene. 

A atividade é conduzida 

pela área responsável por 

políticas voltadas às mu-

lheres da Secretaria Muni-

cipal de Cidadania, Direi-

tos Humanos e Trabalho.

Minas Gerais anunciou 

novas ligações aéreas. A 

Latam iniciará em 2026 

operações com partidas 

de Juiz de Fora e Uberaba. 

A rota entre Guarulhos e 

Uberaba começa em 5/1 

três vezes por semana, 

enquanto a ligação entre 

Guarulhos e Juiz de Fora 

retorna em maio. As via-

gens usarão aeronaves 

Airbus A320 para até 174 

pessoas. As mudanças 

integram plano que tam-

bém transformou Confins 
(MG) em centro de cone-

xões por meio de incen-

tivos fiscais e melhorias 
regionais. O projeto reúne 

ações da Invest Minas e 

da Secretaria de Desen-

volvimento Econômico 

para ampliar alternativas.

Parques e planetários 

municipais de São Paulo 

(SP) abrirão no feriado do 

Dia da Consciência Negra, 

com ações no espaço de 

Cidade Tiradentes ligadas 

à data. Os planetários do 

Carmo e de Parelheiros 

terão sessões à tarde, in-

cluindo atividade às quin-

ze e trinta na unidade de 

Parelheiros. Viveiros e a 

unidade ambiental Uma-

paz não funcionarão. A 

Divisão da Fauna Silvestre 

atuará em esquema espe-

cial, com recebimento de 

animais no centro respon-

sável até meio-dia e plan-

tão até as dezessete ho-

ras. Situações de resgate 

podem ser comunicadas 

à equipe da guarda pelo 

telefone informado.

Vitória (ES) terá mudan-

ças no tráfego nos dias 

dezenove e vinte de no-

vembro por causa da 17ª 

Corrida Zumbi dos Pal-

mares. A partir de quarta 

(19), a avenida República 

terá bloqueios para mon-

tagem da área final. Na 
quinta (20), a rua Marins 

Alvarino ficará fechada 

desde as quatro da ma-

nhã para preparo da lar-

gada prevista para seis e 

meia. O trajeto inclui ave-

nidas Maruípe, Leitão da 

Silva, Marechal Mascare-

nhas de Moraes e Getúlio 

Vargas, com pontos de 

retenção ao longo do per-

curso. Haverá bloqueios 

na avenida Leitão da Silva.

A Secretaria de Saúde de 

Minas Gerais abriu pro-

cesso para contratar 17 

profissionais com forma-

ção superior para atuação 

em tarefas técnicas vol-

tadas ao planejamento e 

ao acompanhamento de 

ações internas. O edital 

cria cadastro para aten-

der demandas urgentes 

e pode ser consultado no 

site do Instituto Brasileiro 

de Desenvolvimento Edu-

cacional (Ibade). As atri-

buições envolvem análise, 

diagnósticos, apoio ope-

racional, articulação com 

setores externos e partici-

pação em etapas de orga-

nização relacionadas ao 

sistema público de saúde.

Divulgação/CCR Rio-SP

Uma das obras rodoviárias mais aguardadas do país

Gasoduto de Minas Gerais leva 
gás natural ao Centro-Oeste

Ecóloga de SP está entre as 
mais influentes do mundo

A ecóloga Giselda Durigan, 
pesquisadora do Instituto de 
Pesquisas Ambientais (IPA) da 
Secretaria do Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística de 
São Paulo, voltou a integrar o 
ranking internacional dos cien-
tistas mais influentes do mun-
do. 

O levantamento, elaborado 
pela plataforma Research.com 
em parceria com especialistas 
da Universidade de Stanford e 
da Editora Elsevier, reconhece 

pela quinta vez consecutiva o 
impacto de sua produção cien-
tífica. Durigan soma 150 publi-
cações e mais de 11 mil citações 
em revistas indexadas.

O ranking utiliza o D-in-
dex, indicador que considera 
apenas publicações e citações 
dentro da área de atuação do 
pesquisador. A metodologia 
cruza dados das bases OpenA-
lex e CrossRef, complemen-
tados por revisão manual que 
avalia aderência ao campo do 

estudo e prêmios obtidos ao 
longo da carreira. Na categoria 
Ecologia e Evolução, o Bra-
sil aparece em 10º lugar entre 
185 países, com 165 pesquisa-
dores listados. Nesse universo, 
Durigan ocupa a 56ª posição 
nacional e a 3.508ª no recorte 
internacional. Entre os ecólo-
gos brasileiros, está entre os 10 
mais bem colocados e é a única 
mulher entre os 24 primeiros 
nomes. A presença recorrente 
de Durigan no ranking conso-

lida sua atuação no estudo dos 
efeitos do fogo e da supressão 
do fogo no Cerrado, além de 
sua contribuição para a restau-
ração de áreas naturais. 

A pesquisadora destaca que 
o reconhecimento reflete a in-
fluência de seus trabalhos e o 
papel de dezenas de estudantes.

Formada em Engenharia 
Florestal pela Universidade de 
São Paulo, com mestrado na 
mesma instituição, doutorado 
na Universidade Estadual de 
Campinas e pós-doutorado 
no Royal Botanic Garden, na 
Escócia, Durigan iniciou sua 
trajetória no Instituto Florestal 
em 1984. Hoje segue no IPA, 
orienta alunos da Unesp e da 
Unicamp e integra o Comitê 
de Assessoramento de Ecologia 
e Limnologia.

Atualmente, lidera o pro-
jeto temático Biota Campos, 
financiado pela Fapesp, que 
amplia o conhecimento sobre a 
biodiversidade dos campos na-
turais de São Paulo e de estados 
vizinhos, oferecendo subsídios 
científicos para conservação e 
recuperação desses ambientes. 
Segundo o levantamento, suas 
áreas de produção mais fre-
quentes incluem Ecologia, Ve-
getação e Riqueza de espécies.

Reconhecimento internacional destaca a relevância das pesquisas
ASCOM SP

Giselda Durigan é referência nos estudos sobre os efeitos do fogo
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O governador Eduardo Lei-
te lançou, nesta segunda-feira 
(17/11), o Programa RS+Di-
gital, iniciativa que visa promo-
ver a transformação digital dos 
municípios do Rio Grande do 
Sul. A titular da Secretaria de 
Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG), Danielle Ca-
lazans, apresentou a iniciativa 
em ato no Palácio Piratini, em 
Porto Alegre. 

O evento oficializou, ainda, 
a implantação do Sistema Ele-
trônico de Informações (SEI 
RS) na administração estadual.

“A vida das pessoas não 
respeita os limites dos mapas 
nem as atribuições estabeleci-
das nas instâncias de governo”, 
afirmou Leite.

O governo de Eduardo 
Leite, por meio da Secretaria 
de Obras Públicas (SOP), está 
executando serviços de recu-
peração estrutural e recompo-
sição das fachadas do Bloco A 
da TVE, emissora pública de 
televisão do Rio Grande do 
Sul, em Porto Alegre. 

O investimento é de R$ 
344,2 mil, com fiscalização da 
1ª Coordenadoria Regional 
de Obras Públicas (Crop), na 
capital. 

A conclusão dos trabalhos 
está prevista para o primeiro 
semestre de 2026. 

Antes das intervenções, ha-
via telhas quebradas, pintura 
descascada, paredes sem reves-
timento e danos estruturais.

Os desafios enfrentados pe-
los profissionais que atendem 
as mulheres nos municípios 
do Rio Grande do Sul foram o 
foco das oficinas de elaboração 
de diagnósticos, realizada du-
rante o 1º Encontro Estadual 
de Mulheres para o Mundo - 
Redes de Proteção da Mulher, 
promovido pelo governo do Es-
tado, por meio da Secretaria da 
Mulher (SDM), na sexta-feira 
(14/11), no Ministério Públi-
co, em Porto Alegre. A ativida-
de busca fortalecer toda a rede 
de atendimento no Estado. 

Os participantes foram di-
vididos em nove grupos e orga-
nizados por macrorregiões. As 
oficinas foram conduzidas pela 
equipe da SDM.

Leite lança o 
RS+Digital, pro-
grama de de-
senvolvimento

Governo Leite 
investe R$ 
344,2 mil em 
obras

Enfrentamen-
to à violência 
contra
mulheres

RS RS RS

A mobilidade da população 
e o escoamento da produção 
agropecuária ganham um novo 
capítulo com a conclusão do 
acesso asfáltico a Capão Bonito 
do Sul, na ERS-461. Inaugura-
da no sábado pelo vice-gover-
nador Gabriel Souza, a pavi-
mentação de 14,7 quilômetros 
recebeu investimentos de R$ 
21 milhões do Estado. A obra 
liga Capão Bonito do Sul à BR-
470, em Lagoa Vermelha, redu-
zindo o tempo de deslocamen-
to, que antes chegava a 40–50 
minutos, para menos de 20 mi-
nutos e fortalecendo a integra-
ção regional. A entrega conso-
lida uma conquista aguardada 
pela comunidade dos Campos 
de Cima da Serra.

Acesso 
asfáltico a 
Capão Bonito 
do Sul

RS

CORREIO SUL

Estrutura da logística reversa em SC

Tecnologia e Inteligência Artificial

Teatro Pedro Ivo reabre ao público 

Interseção da SC-486

Queda em mortes violentas

Santa Catarina realizou, 
em novembro, o terceiro 
encontro presencial do 
Projeto Nós na Rede, ini-
ciativa voltada ao fortale-
cimento da Rede de Aten-
ção Psicossocial (RAPS). O 
evento teve como foco a 
qualificação dos profis-
sionais, o intercâmbio de 
saberes e a promoção de 
práticas integrais e huma-
nizadas em saúde mental.

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) reafirmou 
seu papel estratégico na 
consolidação das polí-
ticas públicas de saúde 
mental, com atuação 

contínua na qualificação 
das práticas de cuidado, 
na valorização dos traba-
lhadores e no estímulo 
a ações orientadas pelos 
princípios da humaniza-
ção no SUS. O apoio da 
gestão estadual tem im-
pulsionado processos for-
mativos que aproximam 
teoria e prática, ampliam 
a capacidade de resposta 
dos serviços e fortalecem 
estratégias de acolhimen-
to, escuta qualificada e 
cuidado integral. A con-
dução técnica do Projeto 
é da Escola de Saúde Pú-
blica de Santa Catarina.

Uma das ações do Progra-
ma Penso, Logo Destino, 
desenvolvido pelo Institu-
to do Meio Ambiente de 
Santa Catarina e que con-
ta com a colaboração de 
diversas entidades, é for-
talecer a estrutura para o 
efetivo funcionamento da 
logística reversa no Esta-
do. Por isso, na segunda, 

em parceria com o Con-
sórcio Intermunicipal de 
Saúde e Multifinalitário do 
Alto Vale do Itajaí e com o 
Ministério Público da San-
ta Catarina, o programa 
realizou um evento de 
entrega de coletores de 
itens do sistema de logís-
tica reversa a municípios 
da região.

A Controladoria-Geral do 
Estado de Santa Catarina 
realiza nesta terça-feira, 
18 de novembro, o 1º Se-
minário de Tecnologia e 
Gestão de Risco. O en-
contro tem como objetivo 
central ser um fórum de 
compartilhamento de ex-
periências e boas práticas, 
evidenciando como a ino-
vação e a gestão de riscos 

são ferramentas essen-
ciais para construir uma 
gestão pública mais ética, 
eficiente e transparente. 
A programação técnica é 
o destaque, com foco na 
aplicação de ferramentas 
de controle preventivo e 
Inteligência Artificial pe-
los principais órgãos de 
fiscalização e controle do 
estado e da União.

O Governo do Estado de 
Santa Catarina, por meio 
da Fundação Catarinen-
se de Cultura (FCC), de-
volve aos catarinenses o 
Teatro Pedro Ivo Campos. 
O espaço, localizado no 
Centro Administrativo do 
Governo, em Florianópo-
lis, passou por uma gran-
de obra de revitalização 
e terá sua reabertura no 

dia 18 de novembro de 
2025, às 20h. 

Para marcar o retorno 
do espaço, haverá soleni-
dade com a participação 
de autoridades, seguida 
do show especial que a 
Camerata Florianópolis 
realizará junto com os 
campeões das edições de 
2024 e 2025 do Santa Ca-
tarina Canta. 

O secretário de Estado da 
Infraestrutura e Mobilida-
de, Jerry Comper, partici-
pou na manhã de segun-
da, do ato de liberação do 
viaduto da marginal di-
reita da interseção da Ro-
dovia Antônio Heil com a 
BR-101, em Itajaí. A entre-
ga marca mais um avan-
ço nas ações do Governo 
do Estado para melhorar 

a mobilidade urbana e 
aumentar a segurança vi-
ária em uma das regiões 
de maior fluxo do Litoral 
Norte. A obra, aguardada 
pela comunidade e por 
motoristas que utilizam 
diariamente o trecho, tem 
como objetivo desafogar 
o trânsito e oferecer mais 
fluidez ao acesso entre a 
SC-486 e a BR-101.

O estado catarinense 
apresentou, em outubro, 
uma redução consisten-
te nos principais indica-
dores de violência letal e 
crimes patrimoniais, com 
destaque para o índice de 
mortes violentas, que caiu 
21,7% em relação ao mes-
mo período de 2024. Em 
2024 foram registrados 

60 crimes contra a vida e, 
neste ano, 47. É o segundo 
menor resultado para o 
período desde 2008, início 
da série histórica. No mes-
mo embalo, o número de 
homicídios caiu 15,4%, o 
de feminicídios reduziu 
20%, e o de latrocínios, 
que é o assalto seguido de 
morte, caiu 50%.
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Evento teve como foco a qualificação dos profissionais

Nós na Rede: SC reforça 
políticas de saúde mental  

Paraná prepara plano de 
retomada econômica

Após atuar de forma ime-
diata com ações emergenciais 
desde o dia seguinte ao torna-
do que atingiu Rio Bonito do 
Iguaçu, o Governo do Estado 
divulgou nesta segunda-feira 
(17) que está trabalhando com 
dedicação total na construção 
de um Plano de Retomada da 
Economia de Rio Bonito do 
Iguaçu. O objetivo é definir 
ações de médio e longo prazo 
para ajudar comerciantes, em-
presários, trabalhadores e mo-
radores a reconstruírem suas 
vidas. As primeiras ações foram 
desenhadas em uma reunião no 
Palácio Iguaçu.

Desde o dia seguinte ao de-
sastre, o Estado mantém equi-
pes atuando na reconstrução 
da cidade, com ações emergen-
ciais voltadas à proteção das 
vidas, levantamento dos danos 
e apoio imediato ao comércio 
local. “Tudo aquilo que foi 
possível fazer para atender as 
pessoas de Rio Bonito do Igua-
çu, o Governo fez essa semana. 
Agora, as secretarias estão orga-
nizando um plano para médio 
e longo prazo para ajudar prin-
cipalmente o comércio e o setor 
de serviços, que foram os mais 
atingidos”, afirmou o vice-go-
vernador Darci Piana.

O secretário das Cidades, 
Guto Silva, explicou que o pla-
no será detalhado na próxima 
semana, mas será formatado a 
partir de cinco eixos principais. 
“Nesse tipo de episódio a gen-
te sabe que além da construção 
cívica que é necessária, a cidade 
perde, muitas vezes, mão de 
obra. As pessoas vão embora 
e não voltam. A preocupação 
é não perder esse dinamismo 
econômico. A cidade precisa 
continuar gerando empregos e 
o nosso papel também é ter esse 

olhar no futuro, garantindo a 
manutenção desses empregos e 
da vida empresarial da cidade”, 
explicou.

Segundo o secretário, o pri-
meiro eixo que o plano vai con-
solidar diz respeito ao fomento 
e apoio financeiro e reúne as 
ações de crédito emergencial, 
linhas especiais do BRDE e da 
Fomento Paraná, suporte do 
Sebrae/PR, adiamento de tri-
butos, inclusão do município 
no programa Rota do Progresso 
e medidas de estímulo à atração 

de empresas por meio da Invest 
Paraná. A coordenação será fei-
ta pelo setor do comércio, com 
participação das secretarias de 
Planejamento e Fazenda, Defe-
sa Civil, BRDE, Fomento Para-
ná, Invest Paraná e Sebrae/PR.

O eixo da agricultura será 
conduzido pela Secretaria da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, com foco no diagnóstico 
dos impactos no setor rural e 
na recuperação das atividades e 
programas específicos para pro-
dutores afetados. 

As primeiras ações foram desenhadas na segunda-feira
Roberto Dziura Jr/AEN

O objetivo é definir ações de médio e longo prazo para Rio Bonito do Iguaçu

Duas pratas e um bronze. 
Esse é o resultado do Paraná no 
World Cheese Awards 2025, 
maior concurso de queijos do 
mundo, realizado entre 13 e 15 
de novembro em Berna, na Suí-
ça. Os produtos de Toledo, do 
Laboratório de Queijos Finos 
do Biopark Educação, se desta-
caram entre mais de 5 mil con-
correntes de mais de 50 países.

Para o secretário estadual da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, Marcio Nunes, o avanço 
das políticas públicas tem im-
pulsionado a qualificação dos 
produtores e a valorização das 
cadeias produtivas no Estado.

“Lembrando que nós somos 
o Estado mais sustentável do 
Brasil e o melhor leite fabrica 
o melhor queijo. Além disso, 
contamos com produtores que 
estão participando desse ci-
clo diferente, que é o ciclo da 
gastronomia nos produtos do 
Paraná”, destacou o secretário, 
destacou o secretário.

Uma das iguarias que ficou 
a um passo do topo do pódio 
foi o Abaporu. Esse queijo tem 

um tipo de massa mole de lei-
te de vaca com casca lavada e 
maturação de mais de 30 dias, 
e se destacou pela mistura com-
plexa e adocicada de baunilha, 
amêndoa, caramelo e especia-
rias como canela e cravo, com 
toques amadeirados e balsâ-
micos. Ele estreou em setem-
bro no Mondial du Fromage, 
competição ocorrida na França, 
em que garantiu a medalha de 
ouro. Será lançado em breve 
para comercialização pela quei-
jaria Flor da Terra.

Também ficou muito perto 
da primeira colocação o queijo 
tipo Saint Marcellin. Inspirado 
nos sabores clássicos de queijos 
franceses, tem uma textura ma-
cia e cremosa, sabor amanteiga-
do, com nuances que remetem 
a cogumelos frescos e ervas. Já 
havia sido eleito um dos dez 
melhores queijos do Brasil em 
2023 no concurso Queijos Bra-
sil, e levou a prata no Mondial 
du Fromage 2025. É comercia-
lizado pela Flor da Terra.

Outro que brilhou em ter-

ras suíças, trazendo o bronze 
para casa, foi o inédito Garoa 
Tropical. Remetendo ao uso 
tradicional de frutas cítricas na 
coagulação do queijo, o produ-
to incorpora enzimas cítricas 
que são responsáveis por con-
ferir-lhe um sabor único e uma 
textura exclusiva.

Os bons resultados ajudam 
a consolidar um projeto que, há 
seis anos, transforma o leite de 
pequenos e médios produtores 
em queijos de alto valor agre-
gado. A iniciativa do Biopark 
já rendeu 72 premiações na-
cionais e internacionais e vem 
se consolidando como referên-
cia em tecnologia, qualidade e 
desenvolvimento regional. Por 
meio dela, são oferecidas con-
sultorias integrais gratuitas aos 
produtores, desde análise do 
leite até desenvolvimento de 
identidade visual, rotulagem e 
acesso ao mercado. 

Com base em diagnósticos 
técnicos, cada produtor recebe 
indicações personalizadas de 
tecnologia queijeira conforme 
as características do seu leite.

Queijos paranaenses são premiados
Divulgação

Queijos paranaenses são premiados em Mundial na Suíça
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SALÃO DO AUTOMÓVEL DE SÃO PAULO 

SERÁ MARCADO PELA INVASÃO DOS

Evento retorna 

ao Distrito 

Anhembi, 

oferecendo 

experiências 

e atrações 

para todas as 

idades

Por Evandro Magnusson Filho 

(AUTO TESTE)

O Salão Internacional do 
Automóvel de São Paulo está 
ofi cialmente de volta ao ca-
lendário de eventos do país. 
A 31ª edição, que acontece 
de 22 a 30 de novembro no 
Distrito Anhembi, promete 
reacender a paixão dos bra-
sileiros pelo universo auto-
motivo, reunindo em um 
só lugar os principais lança-
mentos das grandes mon-
tadoras, experiências imer-
sivas, carros clássicos, pista 
de testes, supermáquinas e 
muito conteúdo dedicado ao 
setor.

Com uma programação 
que une inovação, entreteni-
mento e história, o Salão do 
Automóvel reafi rma seu pa-
pel como palco das grandes 
tendências e do futuro da 
mobilidade — um encontro 
que promete inspirar e emo-
cionar públicos de todas as 
idades.

Entre as marcas confi rma-
das estão BYD, Caoa, Caoa 
Chery, Citroën, Denza, 
Fiat, GAC, Geely, GWM, 
Honda, Hyundai, Jeep, Kia, 
Leapmotor, Lecar, MG Mo-
tors, Mitsubishi, Omoda & 
Jaecoo, Peugeot, RAM, Re-
nault, Suzuki Motos, Toyota 
e Vespa.

“Esta edição simboliza o 
reencontro do público com 
o Salão do Automóvel, even-
to que sempre representou 
a paixão dos brasileiros por 
carros, tecnologia e inova-
ção. Mais de 300 veículos 
estarão em exposição, em 
uma programação repleta 
de experiências imersivas e 
interativas que prometem 
surpreender, emocionar e 
reconectar o público com o 
universo automotivo”, afi rma 
� iago Braga Ferreira, ge-

Divulgação

Verdadeiras lendas sobre rodas vão brilhar no Distrito Anhembi

De volta ao Anhembi, o evento reafi rma seu papel como palco das 
grandes tendências e do futuro da mobilidade

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

CARROS CHINESES
Salão do Automóvel 
de São Paulo acontece 
entre os dias 22 e 30 de 

novembro

rente executivo do Salão do 
Automóvel.

Clássicos e 

simuladores

Verdadeiras lendas sobre 
rodas vão brilhar no Distrito 
Anhembi. Os fãs de carros 
clássicos terão dois espaços 
dedicados para conferir mo-
delos exclusivos e raros. O 

Memória sobre Rodas, com 
curadoria do Dream Car Mu-
seum, exibirá o único Bugatti 
EB110 GT existente no Bra-
sil, de 1994, além de outros 
modelos míticos tais como 
Lamborghini Miura P400 
S 1969, o esportivo nacio-
nal Hofstetter Turbo 1986, 
Lamborghini Diablo 1991 e 
Plymouth Superbird 1970.

Já o CARDE Arte Design 
Museu trará linha do tem-
po interativa com carros que 
marcaram época em outras 
edições do Salão do Automó-
vel, como VW Kombi 1960, 
Ferrari F40, Uirapuru, Dod-
ge Charger R/T, VW SP2 e 
VW Gol GTI na sua incon-
fundível cor Azul Mônaco.

O universo dos games e dos 

simuladores de corrida também 
estará presente na edição 2025.  
Na Racing Game Zone by João 
Barion os visitantes poderão 
vivenciar toda emoção do dri�  
em um simulador de última ge-
ração. Além disso, o mais recen-
te carro do piloto, o Corvette 
C7 Z06, estará em exposição.

Os fãs de corridas também 
poderão conferir o espaço de-

dicado ao FIA WEC – Rolex 
6 Horas de São Paulo e à NAS-
CAR, que trará exposição de 
carros de corrida e simuladores 
interativos. Já as crianças vão 
se encantar com a LEGO Ex-
perience, que apresentará um 
carro de Fórmula 1 em tama-
nho real e o capacete de Ayrton 
Senna, ambos construídos in-
teiramente com peças.

Sedãs que resistem à moda dos SUVs 
Fiat Cronos e Volkswagen Virtus provam que poucos centímetros na altura não fazem diferença

Por Eduardo Sodré (Folhapress)

Os SUVs compactos do-
minam o mercado, mas ainda 
perdem em versatilidade para 
os sedãs de porte similar, que 
oferecem mais espaço para ba-
gagens por preços menores. Se 
os poucos centímetros a mais 
na altura não fi zerem diferença, 
vale conhecer modelos como 
o Volkswagen Virtus e o Fiat 
Cronos.

O VW chegou para o teste 
Folha Mauá na versão 170 TSI 
com câmbio automático, cujo 
motor 1.0 turbo fl ex oferece 
116 cv de potência. Anunciado 
por R$ 128.490, é a opção in-
termediária da linha. No geral, 
os preços vão de R$ 108.990 
(Sense 170 TSI com câmbio 
manual) a R$ 168.490 (Exclu-

sive 250 TSI, como motor 1.4 
turbo de 150 cv).

O Virtus avaliado não im-
pressiona no primeiro olhar. 
Há seis airbags entre os itens de 
série, mas o acabamento é sim-
ples, com tecido cinza e volante 
sem revestimento de couro. Ao 
virar a chave — não há partida 
por botão —, o painel digital e 
a central multimídia melhoram 
a impressão.

Nota-se um atraso nas rea-
ções durante manobras de es-
tacionamento, resultado da 
adequação do carro às normas 
ambientais vigentes. Leva tempo 
para o motorista se acostumar, 
mas a compensação vem no bai-
xo consumo de combustível.

De acordo com as medições 
feitas pelo Instituto Mauá de 
Tecnologia, o Virtus é capaz de 

rodar 22,8 km com um litro de 
gasolina na estrada, a uma velo-
cidade constante de 90 km/h. 
No uso urbano, a média de 
10,3 km/l quando abastecido 
com etanol está entre as melho-
res entre todos os carros fl ex já 
testados.

A falta de regulagem de pro-
fundidade da coluna de direção 
não permite achar a melhor po-
sição para dirigir. O sedã Fiat 
cansa mais no dia a dia, e isso 
faz diferença para quem precisa 
do carro para o trabalho.

No desempenho, o turbo 
dá vantagem ao Virtus. Além 
de ter sido mais econômico em 
todas as medições, o modelo 
da Volkswagen foi superior em 
aceleração e frenagem.

Para compensar, o Cronos 
oferece mecânica simples, que 

facilita a manutenção de mo-
delos fora da garantia. É um 
dado importante dentro da 
proposta racional dos sedãs 
compactos, que são a escolha 
de muitos taxistas e motoristas 
por aplicativo.

Diferentemente do que 
ocorreu no Virtus, o acaba-
mento do Cronos causou boa 
impressão. Além da forração de 
couro no volante do modelo tes-
tado, a partida é feita por botão 
e o ar-condicionado tem regula-
gem digital de temperatura.

Entre janeiro e junho, o 
sedã compacto da Volks che-
gou a 17,7 mil emplacamentos, 
segundo os dados da Fenabrave 
(associação dos distribuidores 
de veículos). Já o Cronos, teve 
registrados 14,6 mil licencia-
mentos.

Divulgação/Folhapress

 Sedã Virtus está maior e mais equipado 


